
OTEMPO -'- Massa fria: inicia ndo curso. Pressão­
atJp9sférica. média: ,100-6.5 milibares. Temperatura
media �o dl� 18.2 graus centígrados, caindo ligeira­
mente a noite. t!�ldade r,elatJva media: 80.4 IPor
cento. Estado médio do ceu: cumulus stratus ne­
voeiros esparsos nas margens de rios, s�rras, lit�ral.
De meio a encoberto. Estado médio do tempo: '

com algumas chuvas. esparsas e passageiras no pla­
nalto e trechps do litoral sobre bacias de rio, pas­
sando a estável, Prossegue a seca. Previsão: A.

Seixa_S,.Netto.

PONTO F�CULTATIVO Em comemoração ao

Dia do Funcionário Público, que transcorre no pró­
ximo dia 28, segunda-feira, e festejado em todo o

'p�ís, o gabinete civil do Palácio do Governo:
informou ontem, que o o Governador Colombo
Salles assinou ato decretando ponto- facultativo
para os funcionários públicos' estaduais, naquela
data.
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o os amoa 000
O �resi,dente Geisel assinou ontem qu�tro Decretos-lei e um projeto de Lei concedendo abono de 10%, a partir de lo. de dezembro, aos trabalhadores e ao funcionalismo da União, inclusive magistratura. Há também alt�ração na legislação do Imposto de Renda. Ps. 2 e 3).
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Blumenau lidera
a natação com

Angélica Frank ...

Blumenau conti�ua se destacando na natação, a exemplo das competições anteriores. Enquanto os rapazes de Joínville lideram a modalidade, as moças de Blu�enau sob, o comando de Angélica Frank demonstram que não há ainda equipe capaz de suplantá-Ias (Caderno dos JASC).

Os acessos

a caminho
\

da ponte,

"

Os traçados' da via semi-expressa, ao aterro da baía sul, no lado da ilha, já estão delineados, enquanto os acessos da área continental da nova ponte já começam a receber a primeira tintura a'sfâltica. Nesse lado os acessos terão três bifurcações. (�.12)
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Vestibular da

UFSC já tem

1083 inscritos
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México quer
levar Zenon
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Asmedidas oficiais para ma er o crescimento econômico
O Pres dente Ernesto Ge sei ass nou ontem durante

eun ao com o seu Mm ster o quatro decretos le e um

p ojeto de le a ser env ado ao Congresso propondo
med das dest nadas a sustentar o crescimento acele ado

da econom a brasíle ra e reat vando setores cuja produçao
vem sendo arrefec da pelas d ficuldades da 1 qu dez nte na

e da conjuntura nte nac onal conforme expos çao de

n ot vos ass nado nor todos os mm stros de estado
Os decretos le ass nados reajustam os vencimentos e

sala os dos serv dores do Poder Execut vo da

Mag st atura e do T bunal de Contas da Un ao faz

n od f caçoes na legislação do Imposto de Renda v sando

sirnpl f ca lo e melho a sua equ dade econom ca e soe al

t a a do esgate de ad C ona s do Imposto de Renda e

e np éstimos compulso os ecolh dos de pessoas f s cas e

JU d cas em exerc c os ante ores e inst tu egnne de

t butaçao s mpl ficada do Imposto de Renda para as

pessoas JU dicas de eduz da ece ta bruta O projeto de

le d spoe sobre o eajustamento colet vo de salano das

catego as profiss ona s nst tu ndo um abono de

eme gene a de 10% a pa t de 10 de dezemb o próximo
Alem dos dec etos le e do projeto de le env ado ao

Cong esso o P es dente da Republ ca aprovou uma

po a a do M n ste o da Fazenda dispondo sob e o

ecolhímento do IPI e duas esoluções do Banco Cent al

A P une a delas eduz de 25% para 5% o Imposto de

Renda sob e JUros corrussoes e despesas esultantes de

emp éstimos em moeda e a segunda abre um cred to

espec aI de Cr$ 2 bilhoes util zavel no prazo de 90 das

dest nada a ampara operaçoes de cred to ao consum dor

pa a aqu s çao de bens
O p es dente E nesto Geisel n C ou a reuruao

exa amente às 10 horas com a p esença de todos os

M n st os de Estado à exceçao do gene al D rceu

Nogue a que fo subst tu do pelo M n stro Intenno dos
T anspo tes Coronel Newton C ro Braga O

v ce p es dente da epubl ca general Adalberto Pere ra dos
Santos fo conv dado mas nao pode comparecer

Dez m nutos depo s do me o d a ocorreu o

ence tarnento da reun ao com a le tura da expos çao de

mot vos assmada por todos os M n st os de Estado

p opondo em conJunt0 as med das adotadas pelo
P es dente da Republ ca Os reporte es e fotografos foram

entao adrmt dos na sala de reuruoes m n stena s a filll de

p esenc a o ultilllo ato

O P es dente Ge sei sentado a cabece ra da mesa t nha

a sua esquerda o Chefe de Gab nete C vil M n stro

Golbery do Couto e Silva e à dire ta o M n stro da

Just ça, Annando Falcao No outro extremo da mesa

sentava se o chefe do EMFA general Anton o Jo ge
Co ea.

A med da em que a sendo 1 de o teor da expos çao de

mot vos por um func onano do Gab nete C vil os

M n st os de Estado acompanhavam o texto pela cop a

que tinham em seu poder o mesmo acontecendo com o

Chefe do Gov: no
Temnnada a le tura o Pres dente Ge sei deu por

ence ada a te ce ra reun ao m n stenal do seu governo

cumpnrnentou os M rustros pelo texto do documento e

d sse silllplesmente Acred to que as med das agora
anunc adas correspondem aos obJet vos do governo Em

segu da et rou se da sala enquanto os M n stros

começavam a fonnar grupos para conversar

Esta e a ntegra do pro eto de le
que d spoe sobre reajustamento
colet vo de salano das categonas

profiss ona s Juntamente com outras
prov denc as

O Congresso Nac onal Decreta
A t 10 Nos reajustamentos salamus efetuados a

part r de 10 de Jane ro de 1975 pelo Conselho Nac onal de
Pol t ca Salanal pela Secretana de Emprego e Salar o do

M11l1ster o do Trabalho bem como pela Just ça do Trabalho
nos processos de d s d o celet vo o novo saláno sera

detenn nado multIpl cando se o antenormente Vigente pelo
fator de reajustamento salanal calculado na forma do

disposto no art go 20 desta le
Art 20 O fator de reajustamento salanal a que se

efere \) art go antenor será obt do mul t plIcando se os

segumtes fatores parc aIS

a) A méd a antmétt�a dos coefiic entes de atual zaçao
mon tána dos salanos dos últilllOS doze meses

b) O coefic ente correspondente rt metade do res duo

rnflac onano preVIsto para um períedo de doze meses

fixado pelo Conselho Monetáno Nac onal

c) O coeficIente correspondente à partI0 paçao no

aumento da produt v dade da econorrua nacIOnal no ano

anter or fixado pela Secretana de PlaneJameIlÍo da

P es denc a da Republica
d) Oquoc ente obt do entre o coefiCIente relat vo a

metade da taxa de mflaçao efet vamente venficada no

per odo de v genc a do ant go saláno e o correspondente rt
metade do res duo nflac onáno usado na detennlflaçao
deste salano
Art 30 O Poder Executivo baIXara mensalmente por

ato propr o o fator de reajustamento salanal com base nos

prmc p os estabelec dos no art go 20 desta leI
Art 40 A Secretana de Emprego e Saláno do

M rusténo do Traballio calculará a taxa de reajustamento
salanal de acordo com o dISposto nesta ler nos casos em

que a últillla reVIsao colet va de salano tenha ocomdo h
ma s de 12 (doze) meses fornecendo a quando sol c tada

pelos órgaos competentes
Art 50 A competencIa do Conselho Nac onal de

PaI t ca Salanal def11l1da no art go 30 da le no 5617 de
15 de outubro de 1970 estende se às entIdades wnculadas
aos d ferentes mmIStenos com exceçae daquelas
subord nadas l admmIstraçao do pessoal c vil da uruao

Art 60 F ca nst tu do a partir de 10 de dezembro
de 1974 um abono de emergenc a de 10 (dez por cento)
mc dente obre os salár os r ajustados nos termos da

legIslaçao salanal durant o período compreendido entre

10 de Jane ro e 30 de Junho de 1974

Parág afo 10 O abono de emergenc a de que trata este

art go sera cons derado como antec paçao dos p óxirnos

reajustamentos de salanos e nao nflu ra no cálculo das

novas taxas de rev sao salar al

Paragrafo 20 O d sposto no Caput deste art go nao

obr ga que sejam novamente alterados os salános que J
receberam por ato espontã eo do emp egador aumentos

guais ou super ores ao valor deste abono devendo ser

complementados para 10 (dez por cento) os aumentos

espontaneos eonced dos em percentual nfer or
Art 70 F ca nst tu do gualmente a part r de 10 de

dezembro de 1974 um abono de emergenc a de 10 (dez por
cento) nc dente sobre os n ve s do salár o m rnmo v gente

Paragrafo 10 O abono de emergenc a e cons derado
como antec paçao do próximo aumento dos n veis do
salário-m rumo e nao será cons derado no cálculo de

qua squer valores que tenham po base o salano m rumo

Paragrafo 20 O Poder Execut vo ba xar a ato fixando
tabela de valores do abono de emergenc a relativa aos n veis

de salano m rumo arredondando ao centavo e para mais o

cálculo do valor horar o
Art 80 Os descontos e contnbu çoes legais nc dirao

também sobre o abono de emergenc a de que trata esta le
Art 90 Esta le entra em VIgor na data de sua

publ caçao revogadas as d spos çoes em contráno

Na ntegra o decreto-le que
rea usta os venc men os e alar os
dos serv dores do Poder Execu vo

dos membros da magistratu a e do Tr
bunal de Contas da Un ao e

dá outra prov denc as

O Pres dente da Republ ca no u o da abr bu çao que lhe
confe e o A t go 55 tem III da Const tu çao

DECRETA
A t 10 Os atua s valores de venCillle to salano

provento e pensa0 do pessoal at vo e nat vo dos memb os

da mag stratura do M1lllste o Públ co do Tr bunal de
Contas da Un ao do pessoal c vil docente e coadjuvante do

mag ste o do Exerc to e dos pens on stas decor entes da

apl caça0 do dec eto-le no 1 313 de 28 de feve e o de
1974 bem como o atual valor do soldo de que t ata o

Art go 148 da Le no 5787 de 27 de Junho de 1972 serao

reajustados em 30% (trmta po cento) ressal vados os

casos p ev stos nos Art gos 20 30 40 70 e paragrafas
90 deste decreto le
Art 20 O venCilllento mensal dos m n st os de

Estado dos rmn stros do Supremo T bunal Federal do
Consultor Geral da Republ ca e do Procu ado Ge al da

Republ ca e ftxado em C $. 16 000 00 (cl.ezesse s mil
cruze os)

Pa agrafo 10 A epresentaçao mensal at ou da aos

m n st os de Estado pelo A t go 10 do dec eto le no

1150 de 3 de feve e ro de 1971 e reduz da de 75%

(setenta e c nco po cento) pa a 20% (vmte por cento)
Pa agrafo 20 A ep esentaçao mensal at bu da aos

p es dentes do Sup ema Tr bunàl Fede al e do Tnbunal

Super or Ele to al e fIxada em 40% (qua enta por cento) e

30% (t nta po cento) espect vamente calculada sob e o

venCilllento estabelec do neste art go pa a o ca go de
M n stro do Sup ema T bunal Fede al

Pa ag afo 30 A ep esentaçao mensal at bu da aos

m n stros do Sup ema Tr bunal Fede al ao Consultor Ge ai
da Republ ea e ao Procurado Geral da Republ ca e fIxada
no percentual de 0% (vm te po cento) calcu ado sob e o

valo do venCImento estabelec do neste a t go pa a os

espect vos cargos
A t 30 O venc mento mensal dos m11l1stros do

T bunal Federal de Recursos do Super or Tr bunal Mil ta
do Tr bunal Super or do Trabalho e do T bunal de Contas
da Un ao dos Sub-P ocurado es Geta s da Republ ca e dos
P acurado es Ge a s Junto a Just ça MI tar à Just ça do
T abalho e ao T bunal de Contas da Un ao e fIxado em

Cr $ 13 000 00 (t eze mil cruze ros)
Parag afe Un co a epresentaçao mensal dos

pres dentes dos tnbuna s a que se refere este art go e fIXada
em 20% (v nte por cento) do espect vo venCilllento
Art 40 As etnbu çoes dos serv dores de que t ata o

Art go 20 do decreto-le no 1313 de 1974 serao

eaJustadas de acordo com o cr ter o nd cado no mesmo

d spos t vo e nos respe t vos paragrafos
Ar! 50 Os valores do venCilllento dos

cormssao e das g at ficaçoes de funçao dos

adm n stfaçao federal d reta autarqu as e

fede a s deco entes da apl caça0 do dec eto le
de 1974 serao reajustados em 30% (tnnta po cento)
essalvados os casos prev stos nos a t gos 20 e 80 deste
decreto le

Parag afo Uruco Os valo es das grat ficaçoes pela
ep esentaçao de gab nete esultantes da apl caça0 do
dec eto le no 1 313 de 1974 se ao eaJustados en 25%

(vmte e c nco po cento) observandO'-se o d sposto no tem

II do anexo II do dec eto-le no 1 341 de 22 de agosto de

1974

A. t (j o O 1 IDlte max n o de ret bu çao mensal

prev sto no a t go 50 do decreto-Ie no 1313 de 1974

passara a se

I de CR$ 790900 (sete mil novecentos e nove

cruze os) no pe odo de 10 de dezemb o de 1974 a 28 de

feve e o de 1975 e

II de Cr$ 934700 (nove mil trezentos e quarenta e

sete cruze os) a pa t de 10 de ma ço de 1975
A. t 70 Os valo es de venc mento bem aSSilll das

espect vas faIXas g adua s dos g upos a que se efere a le
no 5645 de 10 de dezembro de 1970 constántes do
anexo I do dec eto le no 1 341 de 1974 se ao eaJustados
em 25% (v nte e c nco por cento)

Paragrafo 10 Os valores de venc mentos dos ca gos
nteg antes do grupo d plomac a bem ass m dos cargos de
tesou e o tesoure o-auxil a fiel do Tes ouro e Ju z do
T bunal Ma t mo decor entes da apl caça0 do a go 80

parag afos 10 e 20 do dec eto le no 1313 de 1974

se ao eajustados em 25% (vín e e c nco po cento)
Pa ag afo 20 Os oventos de apo entador a

calculados com base nas faixas g a dua s de ve c mento na

forma p ev sta no a t go 13 do dec ete le no 1 341 de
1974 bem como os efe entes aos ca gos de que t ata o

parag afo 10 deste a t go se ao eajustados em 25% (vinte
e c n o po cento)

Pa ag afo 30

pa ag fo ante �o nc d a exclus vamente sob e a pa te

c o e p ndente ao venc meato base sem qualque eflexo
ob e out as pa celas de qualque natu eza nteg antes do

ponto essalvada apenas a efe ente à g at ficação
ad anal po tempo de serv ço e espe tada a norma

c nstante do a t go 13 do dec eto le no 1341 de 1974
A t 80 Se ao majo ados em 25% (v nte e c nco po
cento) os valo es de venc mento e de grat ficação
estanelec dos pa a os cargos em com ssao e funçoes
nteg antes dos grupos direção e assesso amento

super ores (DAS 100) e direçao e ass stenc a ntermed a as

(DAI 110) decor entes da apl caçao do a t go 80 do
decreto-le no 1 313 de 1974
A t 90 Se ao eajustados nos valo es constantes da

tabela B do anexo deste dec eto le e co espondentes às
faixas g adua s med atamente supeno es ao atual valo do
vencimento do n vel espect vo ac esc do de 20% (v nte po
cento) os venc rnentos e proventos de aposentado a nos

segu ntes casos

I de ocupantes de ca gos nclu dos no novo plano de
class f caçao a que se efe e o a t go 50 do dec eto le no

1 341 de 1974 bem assim dos serv dores ab angidos pelo
dísposto no pa ag afos 20 do a t go 30 do mesmo

dec eto-le
II dos aposen ados que t ve am seus p ove tos

calculados ou ev stos com base nos valo es de vencimento

dos n ve s fixados pa a o novo Plano de Class ficaçao de
Ca gos

Pa ag afo 10 O eajustamento de proventos p ev sto

no tem II deste a t go me d a exclus vamente sobre a

pa te co espondente ao venCilllento base sem qualque
reflexo sobre out as pa celas de qualque natu eza

nteg antes do p ove to essalvada apenas a referente à

grat ficaçao adic onal po tempo de serv ço e espe tada a

norma constante do a t go 13 do dec eto le no 1 341 de
1974

Pa agrafo 20 Nao se apl ca às h poteses ab angIdas por
este art go o eaJustamento prev sto no art go 70 deste
dec eto-Ie

Pa ag afio 30

grupo-D plomac a

Art 10 O lurute max mo de et bu çao nos casos

ab angIdos pelos a t gos 70 80 e 90 deste dec eto le

passa a a se

I de C $ 8668 oe (o to mil se scentos e sessenta e

o to cruze os) no pe odo de 10 de dezembro de 1974 a

28 de feve e o de 1975 e

II de C $ 9850:00 (nove mIo tocentos e cmquenta
cru:w T'8s) a pa t de 10 de ma ço de 1975

A t 11 As g at f caçoes e vantagens menc onadas nos

pa ag afos 30 e 40 do a t go 30 e no caput e espect vo
parag afo 10 dQ a t go 60 do dec eto le no 1341 de
1974 nao s o f e ao qua sque eajustamentos em

deco enc a da apl caça0 deste dec eto le
Pa ag afo Un co A no ma co stante deste art go

alcança tambem as menc onadas g at ficaçoes e vantagens
pe ceb das pelos serv do es que nao forem mclu dos no

Plano de Class ficaçao de Ca gos de que trata a le no

5645 de 1970

A t 12 O eaJus amento p ev sto no a t go 10 deste

dec eto le se a €onced do sem eduçao das d fe enças de

venc mento e de vantagens legalmente assegu adas e sUJe tas

à abso çao p ogress va observando se nos dema s casos o

d sposto no pa ag afo 20 n fine do a t go 60 do

dec eto-Ie no 1341 de 1974

A t 13 O eaJustamento de que t ata este dec eto le
v go a a a pa t r de 10 de ma ço de 1975 devendo se

pagas a p art de Iode dezembro de 1974 a t tulo de

antec paçao as mport anc as correspondentes ao

percentual de 10% (dez po cento) de eajustamento
At10 O cálculo da g at ficaç ao ad c onal po

tempo de serv ço e os descontos pa a nst tu çao de

p ev denc a soc al mc d ao tambem a par1 de Iode

dezembro de 1974 sob e a mportanc a paga po
antec paçao na fonna auto IZada neste a t go

Pa ag afo 20 A apl caça0 do disposto neste a t go nao

preJud cara a mudança na epoca propna de uma pa a out a

faIXa g adual de venc mento dentro da respect va classe do
serv do mclu do no Plano de Class ficaçao de Cargos de

que trata a le no 5645 de 10 de dezembro de 1970 na

fonna determInada pelo pa agrafo un co do a t go 20 do

dec eto-le no 1 341 de 1974
Art 14 A pa t de 10 de deZiembro de 1974 o

sala o-fam 1 a se a pago na mpo tanc a de C $ 4000

(qua enta cruze ros) po dependente
A t 15 A antec p'açao estabelec da no a t go 13 nao

se estende aos ca gos de que t atam os a t gos 20 e 30

c JOs t tula es passa ao a pe cebe 85% (o tenta e cmco po

cento) dos venCilllentos al fIXados a pa t de 10 de

dezemb o de 1974 juntamente com a ep esentaçao mensal
co espondente

A t 16 Em deco enc a do d sposto nos a t gos 70 e

13 deste dec eto-Ie a escala gradual sta de veRCilllento

constante do anexo I do decreto le no 1 341 de 1974

passa v go ar a pa t de 10 de dezembro de 1974 e de 10

de março de 1975 com os valores de venCilllento e de

fax a g a d u a s de venc mento estabelec dos

espect vamente nas tabelas A e B do anexo deste

dec eto-le
Pa agrafo un co Sao mant das mtegralmente as

d spos çoes do dec eto-le no 1341 de 1974 v go ando os

valo es de venCilllento e das faIXas g adua s de venCImento

da escala gradual sta constante de seu anexo I ate 30 de

venc mento ou soldo

O d sposto neste a t go nao se apl oa ao

O o gao cent al do s stema de pessoal c vil da
adrmn st açao fede al elabo a a as tabelas de valo es dos
n ve s s mbolos venc mento e grat ficaçoes resultantes da

apl ca des e dec eto le bem ass m firma a a

normat va que se fize necessa a à sua

execuçao

A t 19 A despesa deco ente da apl caçao deste
dec eto-Ie e a atend da à conta das dotaçoes constantes do
o çamento da Un ao

A t 20 Este decreto-le ent a a em v go na data de
sua publ caçao evogadas as d spos çoes em cont ano

Exposição de Motivos
Excelent ssimo senha pres dente da Republ ca
Temos a hon a de propo a vossa exce enc a um elenco

de med das dest nadas a sustenta o c escimento acele ado
da econorrua b asile a eat vando ce tos seto es cuja
p oduçao vem sendo a efec da pelas d ficuldades da
1 qu dez inte na e da conjuntu ante nac onal

2 O II PND ado ou a opçao bas ca de p eservaçao do
c escimento acele ado embo a econhecendo as c escente
d f culdades de faze lo num mundo ameaçado
s multaneamente pela nflaçao ep dêmica estagnaçao
d f culdades gene al zadas de balanço de pagamento
(exceto pa a os pa ses expo tado es de pet oleo)
deso gamzaçao de co entes de comere o O clima e

ce tamente de ince teza p olongada cem a qual se a

necessa o conv ve

3 A est atégia de desenvolvimento que nesse quad o se

deve a segu procu a ajusta a estrutu a econom a

b asile a no campo nte no e exte no ap damente a nova

eal dade do peço do pet oleo e de outras ma enas p unas

bas cas ass m como ao fato de Ja esta a ndust a b asile a

ope ando a plena capac dade
A g av dade da conjuntu a mund al aca etando

d f culdades de balanço de pagamentos ao pa s nao

s gnifica que o B asil veja frust a se o d nam smo de seu

c escímento Deve se nclus ve atenta pa a o fato de que
em ante o es c ses-inte nac ona s se c ou pa a o pa s a

opa tun dade de ealíza su tos importantes de subst tu çao
de mpo taçoes

Po sso J a ago a em c cunstãnc as dife entes

p eocupa se a est ategra com eal za a s ntese de t es

pode osas fontes de c esc mento subst tu çao de

illlportaçoes (pa a o me cada nterno ex stente) expansao
de segmentos do me cado mte no e éonqu sta de me cados
exte nos pela p omoçao de exportaçoes

4 O B asil p ocu a a nos p OXImOS anos sustenta a

ma s altas taxas de c eSCilllento do p oduto eal que se

mostra em compat ve s com a manutençao do elat vo

equil b o no balanço de pagamentos sem ab mao do
cont ale da mflaçao A consecuçao desse obJet vo ex ge

p ec sao tat ca no manejO das pol t cas moneta as fiscal e

sala aI Se excess vamente 1 be a s e sas pol t cas
p ovoca ao novas ondas mflac on stas e c escentes

d f culdades no balanço de pagamentos Mas o excesso

oposto tambem pode ge ar ndeseJave s efe tos ecess vos

como os que se observam hOJe em va os pa ses

pa t culannente no mundo desenvolv do
5 () n c o de 1974 'fo ma cado pelo ecrudescImen o

das p essoes nflac ona as efletmdo a adaptaçao da

econorma b asile ra ao novo quad o mund al de p eços

AssllIl, o aumento mensal do ndice ge al de p ecos

elevou se g adat vamente ate o p co de 5 1 po ce to em

ab il Impunha se naquela epoca a adoça0 de v go osas

med das ant nflac onanas baseadas no equ lfb o

o çamentá o na I rmtaçao da expansao de me os de

pagamentos na manutençao de fo mula de po t ca salanal
e nos cont oles de peças pelo CIP e pela Sunab

6 A apl caça0 desses nstrumentos provocou sens ve

eduçao dos ndices nflac onanos os qua s nos ultilllO

meses se tem I rmtado a taxas mensa s da o dem de 1 5 po
cento Essas taxas se equ pa am as que fo am observada
ent e nos no n c Q da p esente decada e s tuam o nosso

tmo nflac ona o abaIXO daquele que vem send0

eg st ado em aLguns pa ses do p op o mundo

desenvolv do Ac esce que no B asil as disto çoes causada

pela mflaçao sao neut al zadas em sua ma o pa te pe a

correçao mo eta a e pelo s stema das mm desvalo zaçoe
camb as

7 O p og ama de combate a nflaçao fonntdado em ab il

de 1974 p ev a uma evoluçao da 1 qu dez real capaz de

man e em ruto n vel a at v dade de todos os seto es da

econorma b asile a Nos ult mos meses no entanto o

compo amento do balanço de pagamentos e o das conta

do Tesou o Nac onal vem dando ongem a uma expansao
maneta a nfe o à p ev sta Como consequenc a algun
seto es da econorma se vem essentmdo de d f culdades de

vendas embo a o ndice global da p oduçao ndust al ate

agosto se tenha s tuado em ma s de 10 po cento aCillla do

cor espondente a gual pe odo de 1973

8 Deve se tambem ac esceuta que os eaJustes salana

oco dos no pnme o semest e se basea am numa

expectat va nflac ona a bastante nfer or à alta efet va do

custo de v da O esultad0 fo a comp essao do pode
aqu s t vo de vanas classes assala adas nclus ve a do

abalhado es que pe cebem o salano m nilllO com efe o

negat vos sobre o seu pad ao de v <;la e sob e a sua

capac dade aqu s t va nos me cados

9 Va as med das tem s do adotadas ecentemente nO

sent do de ev ta que a liqu dez e a enda real se s tueIll

abaIXO dos n ve s programados taIS como a) a penn ssao d

que o Banco do B asil opere em faIXas ext a lIm te nO

fmanc amento do custe o e dos mvest mentos ag colas b) a

c açao de 1 nha adic onal de 1 3 Oilhao de c uze os pa a

fmanc amento ao come c o e à ndust a pela ca te a d

cred to ge al do Banco do Brasil (C ege) c) devo uçao de

parte do ecolhimento compulsor o dos bancos come c a

ao Banco Cent ai no montante eau valente a 2 por en o

novembro de 1974

A t 17 Nos cálculos deco entes da apl caça0 des e

dec eto-Ie serao desprezadas as fraçoes de cruze o

nclus ve em elaçao aos descon os que nc d em sob e o

dos depos os o que ep esentou uma nJeçao ad c anal de

1 1 bilhao de cruze os na base maneta a d) eduçao
tempo a a das al quotas e p ar ogaçao do p azo de

ecolhunento do Imposto sob e p odu os nd stnalIZado
sob e tec dos e confecçoes elet odomest cos e move s e}
expansao dos me os de pagamentos atraves da abso çao de

let as do resou o Nac anal nas ope açoes de

open ma ket
10 Apesa dessas med das a expansao da I qu de anda

se encont a abaixo dos n ve s desejados e as contas do
Tesou o vem ap esentando um supe av t alem das

expectat vas A pa desses fato es nota se ee ta queda no

pode aquis t vo das classes que t ve am seus últimos

eaJustes sala a s no p ime o semestre de 1974
Essas observaçoes suge em um novo elenco de med das

de at vaçao da econorma nos campos fiscal mo etar o e

sala al a fim de que o p ograma ant nflac onano
es abelec do em ab il do co ente ano se conduza de aco do
com as c f as p og amadas sem p ovoca efe os

desfavo ave s sob e a axa de c escímento da p odução
Ta s p ov denc as tem o sent do ge al de p eserva a

enda dos seta es ma s at ng dos dent o da p eocupaçao de
ev ta que as tendênc as de baIXO c esennento ou de

estagnaçao de a eas da econom a mund al se P opaguem

pa a a econom a nac onal
Houve cu dado de um lado em p ove de ecu sos

ad cana s as emp esas at ng das nao apenas pe a

msuf c enc a de I qu dez como tambem pela meno ece a

p op a de do à et açao de vendas em vanos casos E de
out o lado em atende ao consum do assalanado que so

no p ox no ajustamento o ano que vem te a seu pode
aqu s t vo estabelec do

11 No campo tnbutano emos a honra de p opa a

vossa excelênc a as segu ntes med das

i POJe o de dec eto le sob e imposto de enda
contendo ent e out as as segu ntes d spos çoes

a) perm ssao de que as quant as descontadas na fonte

pe as pessoas f s cas no ano base sejam deduz das do

imposto dev do no ano segu nte nao pelo seu valo nom nal
mas seu valo co gido segundo coefic entes p efíxados

pelo nun st o da fazenda (contendo estirnat va da co eçao
moneta a e JU os)

b) perrmssao pa a que as pessoas JU d ca cons de em

como despesa o ímposto de enda sob e os JU os pagos ao

ex teno

c) pe m ssao pa a que o conselho monetano nac onal
baixe a al quota do imposto de enda sob e os JU os aCillla

menc onados quando tal eduçao se most a do nte esse da

po t ca moneta a e camb aI
Como deco enc a deste últilllO dISpOS t VO o conselho

moneta o nac anal eduz a pa aSpa cento o Imposto
aCIma efe do sob e os JU os emet dos ao ex te o

d) el rmnaçao do ad c anal de 5 po cento nc dente na

d st bu çao de luc os de uma pessoa Jund ca a ou1 a

II P oJeto de dec eto-le SImpl ficando o ImpOS o de

enda sob e as pequenas emp esas como tal conce tuadas

aquelas que em 1974 fatu a am ate 480 mil cruze os A

essas emp esas se concede a a opçao de paga o illlpOStO de

enda como uma pe centagem sob e o fatu amento

d spensando-se a esc tu açao contabil pa a efe tos fisca s

III P oJeto de dec eto le autonzando mm ste o da

Fazenda a rest tu r illled atamente e em espec e os

ad cana s ao illlpOStO de enda e emprestilllo compulso os

c adas pelas le s 1 474 51 2973 56 4069 62 e 4 242 62

IV Concessao pelo m n st o da Fazenda de um p azo

ad c onal de 30 d as pa a o ecolhilllento do IPI sob e todos

os p odu�os ndustr al zados (exceto fumo beb das
au ove cuIas p odutos metalu gIcos e aqueles que Ja fo am

ecen temente contemplades com med da semelhante

elet omest cos texte s e confecçoes e move s)
E elevante sal enta que o pagamento dos ad c onaIS

est tu ve s e a ampl açao do p azo de ecolhlfiento do IPI

co espondem à 1 be açao de e usos pa a as emp esas da

o dem de C $ 1 8 bilhao A eduçao para 5 po cento do

lffiposto de enda sob e JU os relat vos a emp est mos

exte nos cor eSRonde a uma eduçao de 4 po cento no

onus fmance o nc dente sob e ta s emp estilllos

12 No campo m0netar o o conselho monetano lílac onal

deve a estabelece uma 1 nha espec al de 2 bilhoes de

cruzeuos pa a emp estilllos do Banco Cent al às soc edades

de cred to e fmanc amento com o obJet vo de financ ar o

come c o 10J sta
13 O conjunto de med das que se vem propo em favo

dos assala adas e o segu nte
I Estabelec mento de nova fonnula pa a os eaJustes

colet vos de sala os anualmente com o obJet vo de

ecompo o sala o eal med o dos últilllOS doze meses

agregand0 lhe o aumento de produt v dade e um

coef c ente compensato o da eventual subestilllat va do

es duo inflac ona o p(\) ocas ao do ultilllo eajustamento
A formula alem de bem ma S silllples do que a em v gor
deve cons dera se soc almente ma s equ tat va do que a

atual baseada nos sala os dos ultilllos v nte e quat o meses

Com efe to na atual a co reçao da subestilllat va do

es duo mflac ona o e efetuada apenas pa a os doze meses

que p ecedem o eaJustamento mas nao pa a os doze

anter ores

II Concessao de abono de 10 po cento a pa t de

1 12 74 sobre os n ve s salana s do ultImO eajuste pa a as

catego as profiss ona s cUJos eaJustamentos de salar os

fo am conced dos ent e Jane o e Junho do cor ente ano

Tal abono te a o ca ate de ad antamento devendo se

cQmpensado po ocas ao do p OXilllO diss d o ou

eaJustamento
Essa concessao alem do efe to p nc pal de

ecompos çao dos salanos reaIS tem a vantagem ad c onal

de pela antec paçao desses 10 po cento ev. ta que os

eaJustamentos salaTia s a se em efet vamente pagos às

catego as em ap eço no p ox mo ano alcancem n ve s

supe o es a 35 por cento Isso a eacende expectat vas

mflac ona as num clillla de mflaçao Ja bastan e a efiec do

em elaçao ao presente ano

III Concessao de abono de 10 po cento a part de

1 12 74 nas mesmas bases ac ma pa a os t abalhado es ao

n vel do sala o m nilllO

IV Concessao de aumento ge al de 30 po cento ao

func onal smo c vil e mil tar a pa t r de 10 de ma ço do

prOXilllO ano com antec paçao de 10 por cento a part r de
10 de dezemb o prox mo

Pa a os serv do es nc1u dos no Plano de Class ficaçao de

Ca gos (e que po s a estao em nova estrutu a de

venc mentos) o aumento se a de 25 por cento sem

preJuIZo do ad antamento de 10 po cen o

14 Anexos se encont am com as espect vas expos çoes
de mot vos os atos dest nados a consubstanc a as med das

P opostas
15 0 gove no a efetuar essas dec soes sem ab mao de

E o egu n e na

negra o decreto-le
que al e a a

legi lação do
Imposto sobre a Renda

O Pres dente da Republica no uso da atnbu çao que lhe
coufe e o a tigo 55 tem II da Const tu çao

DECRETA
Art 10 O mposto et do na fonte no ano base como

antec paçao do dev do na declaração de rend mentos da

pessoa f s ca te a o seu valo corrigido segundo coefic entes
estabelec dos ate 31 de dezembro do ano base pelo
M rustro da Fazenda para efe to de compensaçao com o

Imposto dev do na declaração
Paragrafo un co Não se compreendem nas dispos coes

deste a t go as quant as sUJe tas ao d sposto no paragrafo
30 do art go 90 do dec eto le no 1 338 de 23 de Julho de
1974

Art 20 As emuneraçoes de trabalho peFceb das por
di e o es admm st ado es e conselhe ros de empresa serao

class ficadas na cedula C da declaraçao de rendimentos
quando decouentes de obngaçao contratual ou estatutana e

t verem s do pagas ou C ed tadas no ano base
Paragrafo 10 Se ao tambem class ficadas na cedula

C as remune açoes receb das pelos t tulares de emp esa

mdiv dual ou soc os de qualque espec e de soc edade
quando fo em representadas por mportanc a mensal fixa

paga ou c ed tada no ano-base

Paragrafo 20 A nclusao dos rendimentos de que t a a

este a t go alcança ambem as quant as excedentes ao

lilll tes fixados no artIgo 16 do decreto le no 401 de
301268 com a mod ficaçao nt oduZlda pelo a t go 70 do
dec eto le no 1 089 de 2 de março de 1970

A t 30 A nc denc a exclus va na fonte prev sta na

ru nea B do a go 90 do decreto leI no 1 338 de 23 de

Julho de 1974 apl ca se tambem à opçao do benefic ano

aos luc os d str bu dos por empresas mdiVIdua s e por
soc edades por quotas ou em nome colet vo aos seus

t tulares ou soc os desde que as mesmas estejam submet das
a tnbutaçao do Imposto de Renda à razao de 30'l (tnnta
p cento)
Art 40 Os cont bumtes do Imposto de Renda que

tenham completado 65 (sessenta e c nco) anos de dade ate
o últilllo dia do ano base poderao gozar de abatilllento
adic anal na rubnca de encargos de fam íl a em valor

equ valente ao abatilllento de do s dependentes
A t 50 Ao contnbu nte pessoa f s ca que

regularmente not ficado optar pelo pagamento ntegral do
illlposto antes de vend da a la (pnmeIra) cota do

pa celamento se á co ced do o desconto de 6 o ( e s pc
cento) calculado sob e o mposto 1 qu do a pagar

Paragrafo 10 A concessao do desconto de que trata
este a t go nao se estenderá ao pagamento de qualquer
diferença de mposto cobrada poster onnente nem sera

adm t da na h pó tese de entrega de declaraçao de
rend mentos fora do prazo

Parágrafo 20 F ca revogado o art go 32 da leI no
4 154 de 28 de novembro de 1962 que estabelece
percentuaIs de desconto para o pagamento do mposto no

ato da ent ega da declaraçao de rendimento

Ar! 60 E obr gator a a nclusao na declaraçao de bens
da pessoa f s ca dos t tulos ou válores mobil anos ao

po tador possu dos pelo declarante no ano oase
Pa agrafo 10 No exerc c o finance ro de 1975 nao

sera tnbutado o aumento patnrnorual da pessoa f s ca

decorrente da nclusao na declaraçao de bens dos t Mos
ou valores mobil ar os de que trata este art go nao

mclu dos na declaraçao de bens do exerc c o anter or desde
que esses t tulos ou valores mobil anos sejam colocados em

custódia em nst tu çao financeIra em nome do declarante
ate 31 de dezembro de 1974 pelo prazo m nilllO �e 1 ano

Paragrafo 20 Ocorrendo o vencilllento de t tulo ao

po tador no decorrer do per odo de custod a devera se

prov denc ada a sua subst tu çao por t tulo de valor gual ou
supe or o qual somente podera ser 1 berado após deco ndo
o per odo complementar de custod a.

Paragrafo 30 A nclusao dos títulos nao ensejara
mstauraçao de processo fiscal com base em acresc mo

pat illlon al a descoberto ficando o declarante d spensado
de just ficar a or gem dos recursos

Art 70 Nao nc�d ra o mposto de que trata o art go
38 da le no 4506 de 30 de novembro de 1964 nos

termos em que fo restabelec do pelo art go 11 do
decreto le no 94 de 30 de dezembro de 1966 sobre os

luc os e div dendos d str buídos a pessoa Jur d ca

dom cil ada no pa s em decorrenc a da propnedade de
quotas ou ações nommat vas nom nat vas endossave s ou ao

po tado dent ficado pela empresa d stnbu dora
Art 80 O Imposto de Rendá nc dente na fonte sob e

JU os com ssões despesas e descontos retnet dos
ered tados pagos ou entregues a res dentes ou dOflllcil ados
no exte o m decorrenc a de operaçoes de red to

quando a fonte pagadora assumu o onus e efet var o

ecolhimento dentro do ano,base a que corresponde sera

cons derado acreSCilllO de despesa finance ra dedut vel na

apuraçao do lucro operac onal

A t 90 Atendendo ao nteresse da pol t ca finance ra

e camb al o Conselho Monetáno Nac onal poderá reduz r

temporanamente o Imposto de Renda nCldente sobre

Juros comISsoes despesas e descontos remet dos
credi tados pagos ou ent egues a res dentes ou dom ciliados
no extenor tendo em Vista o t po o prazo e as demaIS
cond çoes da ope açao de crédito que lhe deram ongem
Art 100 Pode a o M n st o da Fazenda atendendo a

conven enc a adm rustrat va promOver o aFredondamento

pa a ate centenas de urudades dos valores expressos em

cruze ros na legIslaçao tnbutána por ocaSlao da atual zaçao
monetana desses valores
Art 110 Este decreto le entrará em VIgor na data da

sua publ açao revogadas as dispos çoes em contrano

O P es dente da Republ ca no uso da atribu çao que
lhe confe e o artigo 55 tem II da Const tu çao
DECRETA
AtIa As fi mas ndiv dua s e soe edades por

quotas de esponsabil dade I rnitada ou em nome colet vo
de ece ta b uta anual nao supe o a Cr$ 48000000
(quat ocento e o tenta mil cruze os) pode ao opta pelo
pagamento do Imposto de Renda com base no luc o

p esumido nos te mos deste Dec eto Le
Pa ag afo 10 O d sposto neste dec eto le apl ca se

exclus vamente a pessoas ur d cas que se ded quem a

at v dades come c a s e ndustna s

Pa ag afo 20 A t butação de que t ata este
dec eto-le somente se a apl cada a pessoas jur d cas cUJO
cap tal egíst ado nao exceda a C $ 100 000 00 (cem mil
cruze os)

A t 20 As pessoas JU d cas menc onadas no art go
10 pagarao o Imposto de Renda anual na azao de uma

percentagem fixa de 3% (t es po cento) da sua ece ta
bruta no ano-base

Pa agrafo 10 Sob e os ecolhimentos efetuados com

base neste a t go nao cabe a desconto de qualque espec e

a t tulo de ncent vos f SCaIS
Pa agrafo 20 Pa a efe to de apuraçao da ece ta

bruta anual base pa a apl caçao do pe centual de que
t ata este art go se a sempre cons de ado o pe odo ent e

Iode Jane o a 31 de dezemb o do ano base

A t 30 No ano em que sua ece ta bruta ult apassar
o lilll te prev sto no a t go 10 a pessoa JU d ca que
venha optando pela tnbutaçao de que t ata o art go 20
pode a excepc onalmente usa do egIme tnbutano deste
dec eto- e med ante o pagamento de Imposto na azao de
5% (c nco po cento) sobre a ece ta bruta eal zada no

ano-base qualque que seja o seu montante
A t 40 As pessoas JU d cas que optarem pelo

egillle t buta o p ev sto neste dec eto le estarao
desob 19adas, pe an e o fisco fede al de escnturaçao
contabil da co eçao moneta a do at vo illlobil zado e do
calculo da manutençao de cap tal de gI o p op o

A t 50 A pessoa jU d ca que se benefic a do
d sposto no artigo 30 esta a ob gaoa a eal za no d a

Iode Jane o do ano segu nte ao em que se ve fIcar o

excesso de ece ta b uta levan amento patnmorual a fIm
de p ocede a balanço de abe tu a e ruc a escnturaçao
contab 1

A 60 Ve ficando a fiscalIZaçao oco enc a de
om ssao de ece ta deve a cons dera como lucro I qu do
o co espond nte a 50% (cmquenta po cento) dos valo es

om t dos sUJe to ao pagamento do mposto à azao de
30% (t nta po cento) ac esc do das pe al dades cab ve s

A t 70 As ece tas o undas de ansaçoes eventua s

se ao mclu dos no 1l1IUte de que t ata o art go 10 quando
nao ult apassa em de 10% (dez por cento) do total da
ece ta bruta ope ac anal

Pa ag afo Un co Venficando se t ansaçao eventual
cUJa ece ta ult apasse a 10% (dez po cento) da ece ta
bruta ope ac onal deve ao os esultados dessa transaçao
se tr butados em sepa ado pe a apl caça0 das al quotas
norma s pa a cálculo oe nbuto

A t 80 Na decla açao de end mentos de pessoa
f s ca dos soc os d ngentes ge entes e t tula es das
empresas que opta em pelo egillle deste dec eto le se ao

obedec das as segu ntes nonnas

I O t tula de fi ma ndiv dual bem orno os

soc os oe entes das soe edades QO quotas ou em nome

olet v� nclu ao na cedU1a 'C como endI1l1ento de
p o.labo e 10% (dez po cento) da ece ta bruta no

ano-base

II Se ao nclu dos como luc o na cedula F da
decla açao do ano-base co respondente como endimentos
au toma t camente d st bu dos P opo c onalmente a

pa t Clpaçao de cada soc o no caso de soc edade ou

ntegralmente no caso de firma md v dual 10% (dez por
cento) da ece ta bruta no ano base

Pa ag afo Uruco As quant as menc onadas neste
a t go nao estao sUJe tas à nc denc a do Imposto de
Renda na fonte

Art 90 O M n st o da Fazenda baIXa a as nonnas

complementa es necessa as à apl caça0 do d sposto neste
dec eto-le podendo estabelece controle espec a s para as

empresas
At100 Este decreto-le ent ara em v go na data
da sua publ caça0 evogadas as d pos çoes em contra o

In egra do Dec eto-Le que d poe
sob e o Re ga e em espec e de

ad cana s e emp e tzmos arrecadados
pela Umao untamen e com outras

p ov denc a

A negra da po ana 559
do M n stro da Fazenda
Ma o Hen que S monsen

que trata do
recolh men o do IPI

eu ane de

go 90 da e no
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Cartas
I

DETR,AN
Os guardas <bDetran que

atuam ao longo da rua Felipe
.Schmidt evitariam o rush ria­

quela via se ao invés .de ficar
multando fossem mais enérgi-
'cos com os motoristas que
estacionam em fila dupla.

É Incrível o que acontece

di ar iarnente, principalmente
entre h 14 e 17 horas na

Felipe Schrnidt, Carros param

simplesmente no meio da via

provocando engarrafamentos
dos mais inconcebíveis .. Os
guardas; Inexplicavelmente, fi­
cam parados anotando as cha­
pas dos veículos infratores,
sem providenciar a 'sua retirada
imediata. A diretoria do De­

tran precisa tomar providên­
cias urgentes, mudando a ori­

entaçâo que é dada aos guar­
das. Nocetti Salorlore Silva,
Florianópolis.

CONGRESSO-
As Testemunhas Cristãs de'­

Oeovã realizarão no' Parque de

Exposições da Proeb, Pavilhão
. B, nos dias 31 de outubro a 3

de novembro de 1974, um

congresso' de âmbito estadual.

Junto segue um convite da

principal conferencia a ser pro­
ferido por um Ministro espe­
cialdas Testemunhas de Jeová,
assim como um programa da­

quilo que será apresentado.
Gostaríamos de lhe comu­

nicar que, a administração do

congresso funciona � rua 7 de

Sete�bro, 230-20. andar, em
Blumenau. Na parte da manhã,
das 8h-30m até �s llh30m. Á
tarde, das 13h30m às 17h30m.
Estaremos lá infeiramente �
disposição. Atenciosamente,
Jean Beaudier, Blumenau.

CONVITE
A direção da Escola Básica

"João Colin", de Joinvi Ue,
sente-se honrada ém convidar
'Vossa Senhoria para a soleni- ,

dade de inauguração de sua

sala de Práticas Industriais;
que se realizará no próximo
dia 30, �s 17 horas.

Ao ate da inauguração esta­
rá presente o Secretário da

Educação, professor PauIQ BIa­

si, que prestigiar aa programa­

ção cívico-festiva. Contàmos'
com a sua presença. Ela será,
para nós, indispensável. Maria
Laura, Diretora.

POSSE
Tem o presente li finalidade.

de levar ao seu conhecimento

que em eleições realizadas no

Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e 'de Material Elétri­
co de Lages, foi eleita a nova

diretoria, empossada no dia 26

último, a qual regerá os desti­
nos desta entidade netnénio
1974 a' 1977, ficando assim

constituída: Presidente, Engel­
bert Pasold; Secretário, -Antõ-'
nio Rovedo Sçoz e Tesoureiro,
Antônio Edmundo Franco.
Conselho Fiscal: Orlando Láu-

, ri Eineche, Elifas Levi Rodri­

gues e João Ivo,ne Simões.

Delegados Representantes, En-
.

gelbert Pasolct e AntÔnio Ed­

mundo Franco.
Sem outro particular para o

momento, colocando-nos a sua

inteira disposição, despedimo­
nos a�enciosamente. Engelbert
Pasold, presidente e' Antônio
Rovedo Scoz, secretário.
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Red'istribuição da· renda
Uma das mais profundas acusa­

ções que se tem feito ao desem­

penho administrativo dos gover­
nos da Hevolução - e não apenas
em épocas eleitorais - reside jus­
tamente naquela em que o país
está ficando rico e o povo não. A

/ oposição se encarregou de espa­
lhar, das tribunas que possui, a

proposição segundo a qual quem
enriquece é a nação, enquanto
que apenas uma pequena minoria
de privilegiados se locupleta às,
custas do sacriffcio geral.
Há economistas, corno o sr. Celso

Furtado, que sustentam tese. pa­
recida, conquanto não tão radi­
caI. Para ele, a redistribuição da
renda jamais sé constituiu em

preocupação para o governo. Da­
ta de pelo menes cinco anos o

debate, sendo que da outra mar­

gem respondia sempre o Minl�tro.
Delfim Neto: "Não podemos so­

cializar a miséria. O Brasil ainda é
um país subdesenvolvido, apesar
de todos os esforços' que se faz
em sentido contrário."
A verdade é que a questão esteve

colocada num leito radical. De
um -Jado, a oposição e os seus
arautos, pretendendo negar o

progresso econômico brasileiro,
sustentava que ele SOmente apro-

veitava às multinacionais e que Social, com recursos estimados'
não ocorria nenhuma melhora na em Cr$ 20 bilhões para o quin­
qualidade de vida do povo. Do quênio 75/79, e no qual o Gover­
outro lado, o Governo parecia re- no, na- verdade, imprime viabili­

cusar-se a meter mão à obra, sob dade finance'ira às inspirações de.

o argumento de que não havia o

que redistribuir. O' sr. Mário Si­

monsen, todavia, erigiu em meta

principal de sua gestão· precisa­
mente a redistribuição de renda.
É evidente que" neste empenho,
S. Exa. não poderia sair pelas es-

, tradas como um Robin Hood tro­

pical, assaltando empresas prós­
peras para entregar o botim às
classes menos favorecidas. Mas,, "

desde o primeiro dia em que ocu-

.pou a Pasta da Fazenda, deixou
bem claro que i'rià mergulhar sua
inteligência e sua criatividade pa-

'

rà que a separação' entre as clas­
ses mais abastadas e as de menor

. \ .

provisão fosse absorvida paulati-
namente.

Está preocupação com a face so­

cial e humanista -do desenvolvi­
mento brasileiro, assim, pode ser

indentificada no dia-a-dia das de­
cisões goverhamentais�' Nesta li­

nha, que já proporcionou ao país
a criação do Ministério da Previ­
dência Social, surge agora outro

relevante' instrumento: o Fundo'
de Apoio do Desenvolvimento

sua nova opção.
As aplicações do FAS, colocadas
la cargo da Caixa Econômica e

dos Ministérios da área social, be­
neficiarão projetos tanto do setor

público como da iniciativa priva­
da' que até aqui têm vivido em

certa orfandade de patrocfnio,
certamente por lhes faltarem OS

atrativos ou os apelos convencio­
nais da imediata finalidade eco­

nômica.

Somando-se a esta última provi­
dência, há um elenco de medidas

que se vão colocando em prática
e que se destina, justamente a

obter uma melhor redistribuição
da renda nacional. E isto vai sen­
do feito de maneira racional, sem
arroubos demagógicos, seriamen­
te,' como convém a um governo
sério.
E, nesta fase de muita retórica
vã,'o importante é que estejamos
conseguindo penetrar, de manei­
ra realista, numa zona antigamen­
te frequentada apenas pelos sol­
dados da demagogia. ,

.\
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Crônica dé 'Escanteio
As sucessivas derrotas do Corintians

deixaram o Prof Takeda em estado de

imponderabilidade. Isto quer dizer

que, pelo menos até uma data impre-
·

vista, não conseguirá o -conhecido ar '-G
culo- qualquer comunicação com os

elementos que lhe permitem a posse de
estranha informática.

Assim, caros amigos, é o Corintians.
Liqúida até com profetas.

Fui, portanto, ao Orlando SCarpelli,
COm estranha sensação, a mesma que
se apossa de todo torcedor que não
sabe qual ser '.([) placard. Fui, é claro,
com a certeza de q.ue o favorito, de
longe, seria o Figueira, tanto pela sua

capacidade técnica quanto pela ausên­
cia de 'maiores credenciais do time de

,

Criciúma.
.

Aquela esplêndida cidade está em

ferstas, lotada de atletas, de visitantes,
· embandeirada, vibrandO' com os acon­
tecimentos esportivos, que, a cada ano,
se tornam mais atraentes.
A derrota do Próspera, por uma

· goleada, fr.ente ao alvi-negro, não deve
ter abalado o conteúdo de entusiasmo
de Criciúma. Mas,. já era tempo para se

reabilitar o nível do futebol daquela
cidade que nos deu um Metropol avas·
salador. O Próspera está muito longe
de refletir o vigor de uma empresa 'que
lhe deu o nome, e 'a imensa energia
acumulada no subsolo da região. O

Próspera, em futebol, é uma espécie de
"estéril'; um time formado de mate­

rial sem calorias.
Está, presentemente, reforçado por

L.ICA, o antigo aditivo detonante do
ataque tIVaidno. Mas, no Próspera, O'

Lica é apenas um. "rejeito p._iritoso",
sempre uma esperança mas nunc_a
aproveitado adequadamente.

Isto não significa que o Figueira
apanhou um adversário doentio ou em

-

frangalhos. Apanhou, ou melhor, ven-

ceu um adversário aquém das suas pró Jorge Luiz improvisado de ponta-lança
prias tradições e das tradições do Me- e Jaci deixando-se enrolar pelo marca-

tropel.
.

dor.
Eu ouvi, caros leitores, eu 'ouvi, de Zé Carias, com algu11$ abusos, mos-

um locutor, afirmações sobre a parti- trava considerável aumento de seu ren­
da. Uma delas dizia, mais ou menos, dimento como ponteiro mais ofensivo.
que o Figueirense somente encontrou Marcos poderia até ser aproveitado
O' caminho do gol, após ás chuvas que para fazer um desfile de modas de
deixaram a cancha mais pesada.' verão, tal era a facilidade com que ba-

E, completava, o locutor, dizendo tia o adversdrio e passeava pela linha
que, a todo instante, o Próspera amea- de fundo.
çaVil,· buscando o gol em estocadas Moacir, um motor permanen temen-

muito bem elaboradas. te em função, com não sei quantos
Em futebol, todos sabemos que as -H.P., dava-se ao luxo de corucar a de-

opiniões podem ser opostas. fesa do Pró�pera com frequência. Ele,
De minha.parte e de quase todos os e Marcos, foram os 'grandes heróis da

que estiveram lá no Scarpelli, nada foi tarde. Mas o FJgueira, quase. integral­
tão mesquinho do que .0 O x _ O do mente, era o próprio Panteão de com­

primeiro tempo. Nada mais nad a batentes de peito, carregado de meda­
menos do qile três bolas - indenfens.á- lhas.
veis -, encontraram a trtIVe do Próspe- O Próspera, não foi tão fraco, por-
ra, afora numerosos ataques que mor-

' tanto. O Figueira é que foi forte.
riam pelas inofensivas laterais das ,O resultado, consequentemente,
balizas.

.
não foi um fenômeno meteorológico,

Eu já vi, nós já vÚnos, em várias par- como apontava o locutor de que lhes
tidas, neste mesmo campeonato, a in- falei,. afirmando que '':chuvas prejudi­
sistência com que o Figueira persegue caram o gramado". Também não foi
o gol,.com uma fome de eStraçalhar. E, 1;lm resultado decorrente das dimen­
no enta1'}to, lia entanto, o gol tem sido sões dó campo que, para o referido,
um parto de elefante. prejudiCOU o time de Criciúma, "habi-

Às vezes. ,_às vezes, o problema resi- tuado' a jogar em canchas menores".
dia em detalhes· da estrutunl do time, .

, Ou, ainda, não se .deveu à má sorte
com tendência a congestionar o miolo do L.I CA .. que poderia, segundo o

da área e difioiltar suas próprias fina- mesmo locutor, "ter empatado o

!izações. jogo ", quando o escore era um

Mas, no domingo, o time jogou fa- bisonho 1 x O.
'tendo uma hom,enagem à Criciúma e Enfim, caros amigos, em futebol, qs
aos atletas catarinenses. O Figueira opiniões não obedecem a principias

.

fazia "jogos abertos", exibindo um gerais nem a leis básicas.. E, por isso,
comando total que.somente era inter- sornas forçados a perdoar d tallocutCYr
rompido em função de um ou outro e abençoá-lo pela sua extraorijinária
descuido. Consequentemente, os ,qua- imaginação.
tro d zero do segundo tempo poderiam
ter sido no primeiro.

O time jogou CQm acerto, salvo cer- Pa,�lo Ferlla,.,lo '�ago
tO desentrosamento na ofensiva, com . """

As prévias
reveladas

Marcífio Medeiros, .�.filho
I

o resultado da pesquisa de opinião realizada pelo IBOPE sobre as eleições para o Seriado

apresenta uma vantagem do' Sr. Ivo Silveira sobre o Sr. Eveldsio Vieira que merece uma'
meditação mais. demorada. Em primeiro lugar vale dizer que a divulgação de prévias eleitorais
não modifica as tendências do

.

eleitorado, razão pela qual é de se supor que não teria sido
este o objetivo do Sr. Jorge Bornhausen ao tornar público o, resultado da pesquisa. Mesmo
porque não é esta a primeira vez que o presidente do Diretório Regional da Arena recorre ao

IBOPE para saber como reage o eleitor diante de uma campanha polttica. Ele já fez isto em

1965, quando soube: semanas antes do pleito, que o Senador Antônio Carlos Konder Reis
seria derrotado pelo Sr. Ivo Silveira, nas eleições para o Governo do Estado, com margem
superior a 30 mil votos. Na mesma oportunidade as prévias acusaram - para espanto seu - a

vitória do Sr. Ruy Hülse sobre o Sr. Ado Faraco nas eleiçoes municipais.para a Prefeitura de

Criciúma. Nas duas últimas eleições em Blumenau o Sr. Jorge BO;nhausen estava informado
pelo IBOPE que o MDB ficaria com' a Prefeitura, e tudo isto com números que os resultados
oficiais do pleito confirmaram .com insignificante margem de oscilação. Ê claro que nas 'vezes,
em que às prévias não estavam de acordo com os seus planos o Sr. Jorge Bornhausen:
prudentemente <escondeu Js resultados, pr.ocurando vencer os obstáculos com um 'trabalho
que invariavelmente resultou inútil em virtude do comportamento do eleitor. Agora, porém,
quando em toda a linha o' IBOPE apresenta para a Arena uma situação de ouro sobre azul,
MO há porque sonegar iJ opinião pública os dados révelados 'pela pesquisá. Quando por nadá

para jogar um balde de gelo sobre o MDB, 'imprimindo nos seus companheiros um ânimo que
já se deixava abater diante da intensa campanha oposicionista que dava como favas contadas
a vitória do partido nas eleições do dia 15, nas quais elegeria o Senador e a maioria da,

representação parlamentar na Câmara e na Assembléia. Vê-se agora qlle nunca houve motivo
para tamanha euforia por parte do MDB. Ê .inegdvel que com o próximo pleito a Oposição
aumentará =seu. número de representantes nas nossas casas legislativas, mas numa proporção

.

que está muito aquém das previsões excessivamente otimistas feitas por alguns politicos mais
arrebatados de Partido. Assim é que, na Câmara Federal, seria bastante razoável dizer que, de
quatro deputados a Oposição aumentam sua bancada para seis, devendo a Arena passar de
nove para 10. Enquanto isto, não haverá grande margem de erro ao se prever que a Arena
deterá 25 cadeiras, ficando o MDB com 15 na Assembléia Legislativa. Ê isto, pelo menos, Q

que se deduz dos números apresentados.pela pesquisa do IBOPE.

Quanto Js preferências de 51,3% a favor do Sr. Ivo Silveira, contra apenas 20% para o Sr.
Evelásio Vieira - a par dos indecisos 26% e dos 2,7% de votosem branco - .não se trata de

'nenhum fenômeno politico 'e sim' 'de um reflexo real daquilo que significam as duas
candidaturas. Já foi diio :aqui, em mais de uma oportunidade, que apesar da reconhecida
liderança eleitoral do candidato oposicionista em Blumenau, a grande incógnita deste pleito
residia nas suas possibilidades nas demais regiões fera do Vale do Itajat. Vê-se, agora, que. a
popularidade conquistada pelo Sr. Ivo Silveira nos quatro mandatos' consecutivos que exerceu.
como deputado. estadual, na campanha sucessória de 1965 e nos cinco anos em que governou
o Estado tornou-se muito maior emais consistente queaque o Sr. Evelásio Vieira obteve na sua,

curta vida pública, constante de um mandato não terminado iJ Assembléia Legislativa e do

cargo de Prefeito de Blumenau, por- ele ocupado durante três anos. Não chegou o candidato
do MDB a irradiar uma liderança capaz de sensibilizar o eleitorado situado fora da área de

influência do Vale. Ê claro que ele possui méritos politicos irtefutâveis. Prova diSso foi a
expressiva vitória obtida pela Oposição nos municipios banhados pela Bacia do Itaiat, da qual
ele foi o maior artífice e o principal articulador. No entanto, não houve tempo; - ou

condições - para que o Sr. Evelósio Vieira levasse o seu nome mais longe, a ponto de manter
com o eleitorado um intimidade da qual o Sr. Ivo .Sllveira hoje se beneficia amplamente ao

.

disputar pelá .. ségunda 'vez 'em menos de dez anos o voto majoritário' dos catarinenses.
--

' " ," ,. Adém�is;'la p'lisquisa de opinião pública
--

divulgada na última quinta-feira pem revelar que
o grande eleitor deste pleito não é o aumento do custo de vida, nem .. "tampouco a questão'
polüico-institucional. A verdade é que, se. esses temas favorecem o MDB, não o fazema tal

ponto que se tornem .eles fatores decisivos para traçar -os destinos .destas 'eleições. A estrutura
da Arena e força de apelo dos Srs. Ivo Silveira e Antônio Carlos Konder Reis neutralizam

substancialmente a influência que tais fatores poderiam exercer no pleito do dia 15 em favor
do MDB e o resultado aí está: os métodos convencionais de pregação política' e a expectativa
de melhores dias apresentada pela Arena ainda conseguem induzir o eleitor a votar com o

Governo, numa proporção que, para decepção do MDB, obriga a Oposição a paraipa!a
pensar ·se convém continuar batendo nestes temas até o próximo dia 15.

Durante estes dias os candidatos -oposicionistas que comparecerem aos programas do

'rádio e da televisâo- certamente procurarão colocar em dúvida a veracidade' dos números

obtidos pelo IBOPE na prévia eleitoral que vem de ser divulgada. Isto, entretanto, 'não vem

ao caso. O que importa é que há 'um dado' novo nesta campanha e não haverá de ser a

credulidade ou não do eleitor nos números da pesquisa que decidirá as eleições, já que é nula
a influência que estas cifras produzem na modificação da tendência do eleitorado, conforme
explicação cientifica .a respeito dada pelo Instituto Gallup, dos Estados Unidos. O que deve
ocorrer daqui por diante é a radicalização da campanha eleitoral. Por um lado, a.Arena, mais

tranquilizada, ganha alma nova para passar de uma posição defensiva a iniciativa do debate

polttico. Por outro lado, o MDB, vendo esvaziar consideravelmente a imagem de crescimento

que conseguiu refletir em proporções enganosas, tende a tornar mais agressiva a sua pregação,
de campanha, passando dos temas gerais às criticlf§. mais 'especificas sobre os problemas
locais, nos quais procurard envolver os candidatos adversários. É de se esperar, contudo, que
'.com isto não se venha a rebaixar de parte a parte o nível da campanha, até aqui dentro de

um padrão bastante aceitável, apesar de alguns deslizes no vernáculo e na abordagem.
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NÚMEROS PARA ANÁLISE
A pesquisa do IBQPE sobre o pleito em

Santa Catarina, divulgada anteontem pelo
sr •. Jorge Bornhausen em Brasília contém
números que levam a análises mais detidas
do

.

comportamento do eleitorado. Assim,
sabe - se que dos que manifestaram sua pre­
ferênCia pelo nome do sr.. Ivo Silveira ou
do sr. Evelásio Vieira, mais de 60% o fize­
ram em razão de suas boas 'administ.rações
� frente do Governo do Estado e da Prefei·
tura de Blumenau, respectivamente. Apenas
um contingente .que representa cer,ca' de
3,5% do eleitorado declarou. sua· intenção
de votar na oposição pela alta do custo de
vida. O problema ,institucional perdeu-se
entre "Outros �otivos", com menos de 2%
das respostas. E um dado a ponderar neste
final de campanha. ,

(')S CANDIDATOS NA TV.
M,uita bobagem- Se têm dito nesta' campa­
nha e muita ainda se vai dizer - mas seria

,
de todo prudente que os atuais candidatos,
vitoriosos ou derrotados em 15 de novem­

bro, se conscientizassem 4e que o povo os

escuta - os Índices de audiência tem sido
acima da expeCtativa - e tem uma sensibi-

. lidade muito aguda para os temas postos
em debate. Aqueles que vão 1\s rádios e 1\s
TVs para "bater bola" (de voz tonitroante,
olh-ar penetrante e oratória estilo "sempre
atendi a:>s mais le�ítimos anseios das cama­

das populares e e a' seu serviço ·que me

colocarei, se eleito for") podem estar cer­

tos de que melhor fariam se ficassem em

·casa. Já os messiânicos (de gestos apoca!íp­
ticos, cuja mis-en-scéne, se· tirado o som da
TV, sugere o próprio anúncio de. uma' reta­
liação nuclear) precisam se convencer de
que há seriados muito melhores, como

Kung-Fu e outros. Na 'verdade, as qual ida-
'

des da retórica não. estão ao alcance da
maioria 'dos mortais, candida tos ou não,
mas esta circl!nstância rião poderia se trans­
formai em fator impeditivo paÍa qUe cada
um desse o seu recado com honestidade e

decência. Dois exemplos, na atual campa­
nlla, saltam aos olhos, um do MDB e outro
da Arena. Tratam-se dos candidatos Miraci
Deretti e Sebastião Neto Campos. O pri­
meiro, tendo desde o início colocado o

papel do MDB com a maior propriedade,
se pauta per estas normas - de acordo
com as quais a existência da oposição é
fundamental para a existência do regime,

não tendo, obviamente, a obrigação nem o

dever de derrubá-lo. O segundo, atual de­

putado pelo sul do Estado, tem abordado
temas de relevância para a sua· região; dan­
do ênfase às perspectivas de revalorização
do carvâoem presença da crise mundial de

. combustíveis - e domina O assunto com a

tranquilidade de quem já o estu'dou muito.
Ao que se saiba, nellhum dos dois tem
chicoteado os espectadores com passagens
b{bIlcas, ou lhes provoca<io o sono pela
repetição de lugares-comuns. Aparentemen­
te, é uma questão muito simples. Aparente­
mente.

TUNGADO
Anteontem 1\ noite, o Botafogo fazia de
tudo para. romper a maciça retranca do
Madureira, no final' do segurtdo �empo,
quando um chute de Fischer na trave foi
sinalizado providencialmente pelo bandeiri­
nha como tendo sido gol. O lance já se
desenrolava no meio do campo, na volta da
bola e parou tudo. Um locutor, postado
atrás da meta, mostrou sua descrença di­
zendo que "nem com o foto-chart da
Gávea" seria possível cenferir. O assessor

futebolístico desta coluna, por outro lade,
manifestou sua opinião _no Sentido de que
"gol, ii partir dos }O minutos do segundo
tempo, tem de estufar a rede, para ser

válido." Ainda mais se é do Botafogo con­

tra o Madureira. La Maaaaaanoo!

A BRUXA
Quando a bruxa está solta, não respeita
nem as solenidades da Semana da Asa. An­
teontem caíram dois aviões, com vítimas
totais, nove num DC-3 'do Projeto. Ron­
don e q,uatro num táxi-aéreo que conduzia
repórteres. Por falar em DC-3, sabe-se que
pelo,menos d0is desse� aparelhos servem de
boate ç atrativo para crianças, no Rio
Grande e no Aterro do Flamén�o, respecti­
vamente. Ora, quand0 um avia0, sem ter
sido acidentado nem nada, vira peça de
museu,. parece relativamente IÓ$Íco que
caiu na mais legítima compulsoria. Sem
falar em contemporâneos seus, como os

Curtiss-Comander, e até c,olegas mais jo­
vens, como os· DC-4, Convair, Scandia
etc., que já sumiram há muito tempo. Por
mais que se elogie o "Ford Bigode" dos
ares, não permaneça dúvÍda a respeito da
temeridade que se"constitui em mantê-los
ainda voando.

,-

'I
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trabalho este que a Secretaria vem se dedicando com

a
. finalidade de perpetuar os principais caracteres da

ecologia, no caso a de Santa' Catarina que até agora
não mereceu o devido cuidado. Segundo o próprio
Governador Colombo Salles, a área escolhida é a

única existente em todo o território, própria para os

fms almejados.
Das 9h15m., até aproximadamente 12 horas, na

sala de reuniões da Acaresc, foram vistos e revistos
os dados previamerite conhecidos, porém, muito

poucos obedecendo aos critérios de lógica' e informa­

ções não oficializadas.
Presume-se que a região da Serra do Tabuleiro

compreenda uma área aproximada de 40 mil hecta­

res, dos quais provavelmente de 10 a 15 ou até
mesmo 5 mil poderão ser aproveitados como estação.
Somente depois de conhecidos elementos mais con-

.

eretos é que estarão sendo estabelecidas as bases do

projeto, procedendo em primeiro lugar. a realização
de um levantamento geral. O mais importante de

tudo, afirmam os responsáveis, é conseguir a regulari-

zação dos terrenos evitando situações contraprodu­
centes, como, por exemplo, a das "terras de nin­

guém" decorrente do processo de desapropriação.
'

Toda a orientação específica do plano de instala­

ção será fornecida pela própria Secretaria do Meio

Ambiente, bem, como no setor de administração.
O QUE HÁ DE POSITIVO "-

Por enquanto, num clima de expectativa, tanto a

SEMA como os demais proponentes - lRASC,
lBDF, .INCRA e UFSC - deverão aguardar u�.
pronunciamento do Governo estadual, em resposta a

reivindicação que lhe será oficialmente íipresentada .

tão logo haja condições para tal. Nesse meio tempo
haverá oportunidade para um novo e mais completo
estudo sobre as condições já inseridas naquela área

ecológica que há pouco mais de quatro anos fugiu
completamente ao controle dos órgãos- responsáveis.

De positivo permanece a comprovada existência
de grande parte de terras devolutas, do próprio
governo estadual - e que não causarão problemas no

processo de concessão, juridicamente.
N a posse dos relatórios que serão posteriormente

apresentados pelo lRASC, esclarece o assessor técni­
co da SEMA que a região destinada 'para fins de

A criação de uma estação ecológica na Serra do

Tabuleiro, onde se presume exista um grupo de
indígenas remanescentes da tribo Xokleng, está prati­
camente assegurada e terá por objetivo principal
preservar a flora e· a fauna ali existen teso Os
entendimentos neste sentido foram mantidos ontem
em Florianópolis pelo Sr. Davi Cavalcanti, da Secre­
taria do Meip Ambiente do Ministério do Interior,
com representantes da Secretaria da Agricultura,
Instituto Brasileiro' de Desenvolvimento Florestal,
Uriiversidade Federal de Santa Catarina, Instituto de
Reforma Agrária e Delegacia Regional do Incra,
órgãos direta ou indiretamente afetos ao plano.

No encontro de ontem ficou acertado que ser a

feita uma solicitação ao Governo do Estado, no

sentido de que elabore decreto-Ie i visando a

concessão das terras compreendidas pela Serra do
Tabuleiro � esfera federal, a fim de que sejam
legitimadas oficialmente pela Secretaria do Meio
Ambiente e colocadas fora dos "perigos da

civilização"
A tarefa, entretanto, está longe de ser cumprida

sem as tradicionais dificuldades com "posseiros",
possrveis desapropriações, acessos ao localem grande
parte ainda inóspito, e,. naturalmente, com a

disponibilidade de recursos necessários � operação.
Desde já, como assegura o Secretário de

Agricultura: Sr. Glauco Olinger, o governo cata·

rinense não pretende investir na área destinada à
estação, mas somente ceder as terras consideradas
como devolutas, de suà propriedade. Por outro lado,
através do lRASe, se propõe a. efetivar um levanta­
mento topográfico da Serra do Tabuleiro - bastante
acidentada - além da titulação, medidas que servirão
de subsidios para que a Secretaria do Meio Ambiente
leve adiante os. seus propósitos.
INTERESSE, TÉCNICA E GARANTIAS À DISPOSI·
çÃO

.

Ao ser recebido na manhã de ontem, na Acaresc,
pelo Secretário da Agricultura, Glauco Olinger, dele­
gado do INCRA Arnaldo Schrnidt, presidente do

lRASC, Hélio Guerreiro diretor do Museu de Antro­

pologia da UFSC, Silvio Coelho dos Santos e

delegado do IBDF, Mauro Pinho Gomes, o enviado

'especial da SEMA, assessor técnico Davi Cavalcante,
, manifestou grande interesse na instalação da estação,

Governo do Estado

salda velho débito

existente desde 1922
o problema

persiste desde o inicio da

construção
da estrada, na década de 20, e agora

chega ao seu

final, com o pagamento
,

. da divida contraida.
p'étó'Govemo do Estado.

." .._

Objetiv ando pôr fim a um problema que perdura hã 52

ano-s, o Governador Colombo Salles determinou à
Secretaria da Fazenda opagamento de Cr$ 128 mil à firma
Irmãos Coelho Ltda, para atendimento de despesas
referentes à dívida passiva do Estado e pr aveniente da

prestação de serviços na construção da rodovia que liga a

cidade de Lages a Canoas;.
.

De acordo com o processo existente na Secretaria da

Fazenda, em 18 de setembro de 1922, o Governo contratou

Trompowski e
Pedrosa homenageados

em Campos Novos.
o Presidente do Tribunal de Justiça, Desembargador

Eugênio Trompowski Taulois e o Desembargador Severino
Nicomedes Alves Pedrosa confimlllram suas presenças em

Ca rrpos Novos amanhã, quando receberão homenagens dos

poderes 'Executivo e Legislativo e do juizado da Comarca do

, rnunicípio.
O Desembargador Trompo wski Taulois receberá

homenagem tendo em vista realizar visita oficial a Campos
Novos pela primeira vez como Presidente do TJ, enquanto

que a homenagem ao Desembargador Alves Pedrosa será

prestada por ter iniciado sua carreira de magistrado naquela
Comarca e pelo transcurso do seu jubileu de membro da

mais alta Corte de Justiça de Santa Catarina.

A programação elaborada pelas autoridades locais marca

uma sessão solene na· Câmara, para entrega do título de

cidadão honorário de Campos Novos ao Desembargador
Alves Pedrosa, seguindo-se homenagens aos dois

magistrados por parte dos poderes Executiv o de Campos
Novos e Herva I Velho, em ato a realizar-se no salão nobre

do Forurn,

preservação ecológica se tornará mais importante
também sob os pontos de vista cientrfico e turístico,
para visitas e pesquisas. Uma das med idas mais breves

será a de determinar um conselho administrativo para
funcionar no local, prep Irando um esquema de

trabalho adequado.
.

,

COLABORAÇÃO UNIVERmTÁ.RIA
Ainda no' encontro ru ontem deixou claro o

assessor técnico da Sec etaria Especial do Meio

Ambiente que, neste me /imcnto para a criação da

estação ecológica e igu: Imente na manutenção deve

existir, necessariamente, colaboração universitária,
principalmente no setor operacional.

- Muito importante é criar um regimento espc­
cífico para a estação, pois, caso isto 'não aconteça, e

logo, as matas da redondeza começarão a ser derru­

bada, para dar lugar a uma simples área de refloresta­

mente, já havendo, inclusive, manifestações de en ti­
dades particulares neste sentido.

Com a participação dos demais orgãos interessa­

dos na iniciativa, tentará a SEr\1A garantir a viabili­
dade do projeto e toda -a sua consecução de

processos.
Pediu o assessor ao titular do IRASC "rapidez na

realízâção da pesquisa a que se propôs, para dinami­
zar o espírito que se formou em tomo do assunto.
FINS DE PRESERVAÇÃO

.

Localizada a aproximadamente 60 quilômetros da

Capital, englobarido terras de cerca de 4 municípios
entre eles .o de São Bonifácio, a .Serra do Tabuleiro,
onde se pretende 'instalar a estação ecológica, é hoje,
.comprovadamente, uma área cobiçada por madeirei­

ros, caçadores, posseiros e outros elementos explora­
dores. A possibilidade da existência de indígenas na

região vem -reforçar o propósitos da Secretaria Espe­
cial do Meio Ambiente, que, por sua vez, tratará de

preservar o habitat natural da classe, enquanto que a

'FUNAI, se conhecida a identidade dos silvícolas, se
dedicará a corrigir, evidenciar e garantir a continuida-
de dá espécie.

'

Ao ser definida a área inicial da estação serão
criadas facilidades em desenvolver uma politica de

ocupação, Nos dez mil hectares desejados, o patrimô­
nio ecológico deverá se manter longe da' cobiça e dos
direito, a que os provováveis usurpadores costumam
reivindí car. .

Oposição não acredita na

pesquisa feita pelo Ibope
. ,

A divulgação da pesquisa feita pelo Ibope
revelando a preferência de mais de 50% do
eleitorado catarinense pelo candidato da Arena ao

Senado revoltou ontem os meios oposicionistas
nesta Capital, que consideraram inidônea a fonte e

irreais as previsões anunciadas, "que nem ao menos

levam em conta o crescimento já assegurado pelo
MDB, emopleitos passados". Nos gabinetes oposi­
cionistas na Assembléia a pesquisa do Ibope foi o
assunto predomiriante, ouvindo-se generalizados
protestos sobre os números anunciados, que,
segundo os cálculos feitos. por líderes partidários,
implicariam em admitir-se que o MDB terá a sua

representação parlamentar diminuída para a próxi­
ma legislatura, além de perder o pleito para o

Senado por uma margem superior a 350 mil votos.
Para o Deputado Murilo Sampaio Canto, atual

segundo vice-presidente da Assembléia, a pesquisa
constitui "uma afronta � inteligência política dos

catarínenses, chegando mesmo a ser ridícula".
Segundo ele, "a' Arena poderá' se iludir com

previsões: desta natureza, mas o MDB não atribui o
menor crédito � pesquisa".

- Os jornais, mesmo ao publicar os resultados,
com a empresa Irmãos Coelho de Souza Ltda, a construção anunciam que � pesqui�a foi encomendada pela
d t d L C '. -

d C $ 8 500 00 Arena. E nos nao acreditamos em pesquisa enco-
a es ra a ages- anoas, a razao e r . , o

. mendada. E vejam que todas as pesquisas encomen-
quilõínetro, pagáveis dois terços em terras devolutas. A dadas' pela Arena, em 1966 e em 1970, em

estrada foi entregue em perfeito estado ·e condições de Blumenau, davam � Arena 5 mil votos de vantagem

t 'fi fi d hat
.

t
'

d I t s
� st t

e em ambos os pleitos o partido situacionista
ra ego, ican o em aver em erras evo u a a con ru .ora,

, perdeu. É evidente que a pesquisa é favorável a
o equivalente a Cr$ 91.577,922, correspondente a quem a encomenda. Tivemos em Florianópolis um
183.155,844 metros quadrados. caso trpico com o programa de rádio Vanguarda,

Desse total, ficou um saldo final de 22.497,744 metr os

quadrados, que, em 1960, foi requerido em terras na

fazenda Anta Gorda. A então diretoria de terras e

colonização constatou à inexistência de uma gleba daquela
dimensão, no citado local, opinando o diretor do órgão,
pelo pagamento em dinheiro, fixado em Cr$ 2,50 o

hectare, com um total de Cr$ 5.662,00.
Em 1961, o Govern� encaminhou projeto à Assembléia

Legislativa, para a abertura do crédito especial, necessário
ao pagamento. Aprovado pelas Comissões Técnicas, não foi
votado pelo plenário, por falta de quorum e, até agora,
ainda está naquela Casa.

Em 1970, o credor pleiteou ao Governo a atualizaçã o

do cálculo de seu haver junto ao Estado, tendo.então, sido
iniéiado novo processo, na Secretaria dá Fazenda,
culminando, agora, com a decisão favorável à solicitação,
por parte do Governador Colombo' Salles.

que é inegavelmente o melhor programa do radio

da Capital. De acordo com uma pesquisa encomen­
dada por determinada emissora, o programa Van-,
guarda teria apenas I% de audiência, enquanto que
o programa dessa. emissora estaria com 17% de
audiência no mesmo horário. Não se pode subesti­
mar a tanto a capacidade de discernimento de
nosso povo - acentuou o parlamentar.

- Quanto aos índices de preferência anunciados
- acrescentou - o MDB nega-se a admitir qualquer

.

grau de aproximação com a realidade. Há quatro
anos, com um terço da estrutura partidária que
hoje temos, alcançamos 30% da votação total do
Estado. O MDB aliás já nasceu com maisde 20% da

votação do Estado. No entanto, pela pesquisa ele
estaria hoje com apenas 20% da preferência do

eleitorado, o que é ridículo. Não posso ver nessa

pesquisa senão uma tentativa de tumultuar o clima

político-eleitoral e confundir a opinião pública:
que já está praticamente definida, e vai confirmar,
nas urnas, o inegável crescimento da 'Oposição.

O parlamentar afirmou ainda que "o MDB

dispõe de elementos de infomiação que conduzem
a resultados bem diferentes dos revelados pela
pesquisa encomendada pela Arena, muito embora

não . pretenda se valer' desses instrumentos para
influenciar quem já tem suficiente caacidade de

discernis politicamente, "Disse o Sr. Murilo Canto

lue o MDB'fará no mínimo 18 deputados estaduais
e 6 federais, estando ainda no páreo para a vaga ao
Senado. "Isso já representa um crescimento, mas a

nossa luta é no sentido de conseguir a maioria na

Assembléia Legislativa", concluiu.

\

ESTADO DE SANTA CÀTARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONVITE
O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMIiNTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA,.'tem
o prazer de convidar autoridades e povo em geral para a inauguração da rodovia
SC-48 trecho' Itajaí-Brusque, a se realizar às 10 (dez) horas do dia 25 de outubro
de 1974, no Km-28 próximo a Brusque,

O ato será presidido pelo Excelentfssimo Senhor Governador do Estádo
Engenheiro Colombo Machado Salles.

O referido trecho de 29,7km, tem condições de classe I e pavimento de concreto
asfáltico.

DERSC., em Florianópolis, 21 de outubro de 1974.
Eng. éivil Ernani Abreu Santa Rit�a

Diretor Ger�1 do DERSC.

Lnsti'u,o dePrevidência do Estado de San� Cata,i""

\ AGÊNCIA REGIONAL DE BLUMENAU

AVISO
O IPESC, através desta Agência Regional torna público, que está aceitando

inscrições de I:stabelecirnentos Comerciais para fornecerem bens de consumo durá­

veis aos associados do Instituto, através do sistema CRED - IPESC.
As Firmas interessadas deste município poderão obter os esdarecimentos neces­

sários no horário das 8:00 às 11 :00 e das 13:00 às 18:30 horas.
Blumenau, 25 de outubro de 1974

Onédio da Luz Graciosa
AGENTE REGIONAL

Carvão catarinense está
sendo analisado na França
O carvão ca tarinense . está

sendo enviado a França, para"
ser submetido a uma série de
exames que comprovarão-a sua

.

utilização na indústria de co­

queificação. O coque é o pro­
duto básico para' utilização na

indústria siderúrgica, utilizando
orno redutor do minério de'

ferro para a obtenção de ferro
e aço.

As bases do projeto de pes­
quisa,. orçado em 400 mil cru­

zeiros, foram elaboradas pela
Cientec - Fundação de Ciências
e Tecnologia do Rio Grande do
Sul, tendo sido aprovado pela­
Secretaria do Desenvolvimento
Econômico e pela Sudesul. A

execução do projeto em escala
semi-industrial ficou a cargo do
Cerchar (Centre d'Etudes et

Recherches duo Chatbonnages),

e a pesquisa .está sendo condu­
zida, na França, pelo professor
Bóris Alpern, através da realiza­
ção de testes em escala .serni­
industrial, para a obten_s:ão de

coque para fins metalúrgicos,
Segundo o Secretario do

Desenvolvimento, Hoyedo de
Gouvea Lins, "pretende-se com

este projeto ver se é viável a

obtenção de coque com uma

participação superior a 50% de
carvão ca tarinense em escala
econômica":

perrmtir a instalação de uma si­

derúrgica de pequeno porte.
Tudo está ainda na dependên­
cia dos resultados da pesquisa..

A localização da siderúrgica
será definida por estudos espe­
cíficos, admitindo-se a probabi­
lidade da instalação da unidade
no Distrito Industrial de Imbi­
tuba, embora não esteja afasta­
da a possibilidade de ou tra lo­

caliza9ãQ em função dos estu­

dos técnicos,
Este projeto de pesquisa é

parte do conjunto de estudos
estabelecidos em convênio en­

tre' a Sudesul e a Secretaria do
Desenvolvimento Econômico,
dentro do Plano de Operações
do Projeto Litoral Sul de Santa

- Catarina. Os estudos terão a

duração de cerca de 50 dias,
quando serão' conhecidos os re­

sultados.

A idéia da implantação da

coqueria seria para 11 produção
.

de um milhão de toneladas por
ano. Esta hipótese representa.
um valor bruto de produção de
cerca de 13'0 milhões de cruzei­
ros por ano, a preço de 1973.
O coque seria utilizado no mer-

c ado do centro-sul, além de

Fpolis, Outubro, 74

BANCO SUL ,BRASILEIRO SIA

Comunica a seus clientes e amigos, a inauguração de mais duás

Agências, neste Estado, nas cidades de JACINTO MACHADO e BOM

RETIRO.

MBANCO DO ·8RASIL '5. A.
.�.". ,

AGÊNCIA C,ENTRO
DO· RIO DE 'JANEIRO

C.G.C. Nº 00.000.000/0047

I'

II

AVISO AOS ACIONISTAS
AÇOES PREFERENCIAIS AO PORTADOR (NÃO RETIRADAS)

A.G.E. de 24.11.71 (subscrição)
A.G.E. de 01.09.72 (subscrição e bonificação)

Os Senhores Acionistas possuidores de títulos
-

representativos de ações

preferenciais ao portador, emitidos em decorrência das Assembléias acima

mencionadas, que ainda não os retiraram nesta Agência, deverão fazê-lo" a partir do

próximo-dia 28.1-0.74 (segunda-feiraI, de 9 às 16 horas, no seguinte endereço:'
RUA SIQUEIRA CAIIIPOS NO. 143 - LOJA 19 � BAIRRO PEIXOTO.

Reiteramos, na oportunidade, a conveniência de retirarem os aludidos títulos

com a.máxima urgência, a fim de se habilitarem, em tempo hábil, ao exercício dos
direitos a eles atribuídos anteriormente e, sobretudo, à bonificação e à subscrição
concedidas pela Assembléia Geral Extraordinária de 09.10.74.

Para a retirada dos títulos ainda não procurados o Acionista deverá apresentar-se

munido de documento de identidade e C_P.F_ Em caso de se fazer representar por

.procurador, o instrumento de mandato - que ficará arquivado em poder do Banco
. ,

- deverá ter sido outorgado há menos de dois anos e ter firma reconhecida.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1974

J. A. de Mendonça Filho

Gerente
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Bancos,querem taxa

sobre recolhimentos
Copo de leite passaráHoyedp diz que

, ,

arrecadacão do ICM
•

duplicouem 3 anos

Os di' ersos component�s
que determinaram o

crescimento econômico do

Estado nos últimos

anos foram focalizados
pelo Secretário do

Desenvolvimento Econômico,

o Secretário do Desenvolvi­
mento Económico, Hoyedo
Gouvêa Lins, em palestra profc­
rida aos I 20 alunos do curso de

pós-graduação em Direito e Me­

dicina da UFSC, abordou aspec­
tos rc lacionados ao

'

índice de
crescimento da economia, con­

sumo c produçâo de energia, 'po­
tencial carbonifero e sobre a InS­

talação da Indústria Carboquí­
mica Catarinense, em lrnbituba.

Salien tou o Secretário qu.e a

arrecadação do ICM no Estado
foi duplicada no último triênio,
apresentando em 1973 um total
de 674,9 milhões de cruzeiros,
figurando li total arrecada9ão or­

çamentária com um acrcscimo

de 43,4f!i, em relação ao ano de
1972. "O aumento da poupança
pública (aplicações e invcstimcn- ,

'tos) atingiu uma elevação de

34,4% em 1970 para 43% no or­

çamento de 1974".
,

Enfatizou que "em índices.
- o crescimento da' economia po­
de ser compa rado através de

1-4,80'}!, em 1971; 13,40% em

1972 c 16,90% em 1973, o que
, bem demonstra a 'situação atual
de Santa Catarina, que se ainda
nõ alcançou números maiores,
en tre tan to já ultrapassa a previ­
são feita no início do atual Go­
verno. Isso foi conseguido por

meio do fortalecimento da infra­
estrutura material, pela atenua­

ção ou eliminação dos fatores li­
mi tan tes ao desenvolvimento;
fortalecimento da infra-estrutu­
ra social, pela expansão e rnelho­
ria da qualidade de vida e corre­

ção e atenuação das disparidades
regionais e setoriais", ,

'

Entre os outros fatores da di­
mens'ao de Santa Catarina, o

Secretário do Desenvolvimento
Económico citou a ampliação
programada da Usina Jorge La­

cerda, que de 287.700 KW em

1974 passa para 500.000 e

750.000 em duas etapas a curto
e médio prazes. O território ca­

tarinensc .detém 77% da produ-

ção brusilcira de carvão, contan- cu r s o de pós-graduação da
do com 69.200 quilómetros de UFSC. quando' maior enfoque
rodovias. "Quatro portos são, de foi dado ao setor do carvão, no-
vital importância para a vida tadamente à implantação da In-
econômica do Estado, o de São dústria Carboquirnica Catárinen-
Francisco (potencialmente viá- se em Imbituba. Explicou Hoye-
vel para terminal de corredor de do Gouvêa Lins que a "ICC
cxportaçâo l, Itajaí, com função objetiva a criação de um com-

industrial e regional; lmbituba, -plexo fabril destinado à produ,
com função industrial intcr-re- ção de 300 mil toneladas/ano,
gional e Laguna, como terminal de ácido sulfúrico. Essa 'produ-
pesqueiro." ção consumirá matéria-prima ex-

OBSl;ACU],.OS clusivarnente nacional - o rejci-
A0 fazer uma retrospectiva to pcritoso, resultante de bcncf'i-

sobre os principais' obstáculos ciamento do carvão catarinen-
, que influenciaram o crcscirncn to se"

_ de San ta Ca tarina entre as déca­
das de 60, e 70. o Secretário do
De se nvo l v imentc Econômico
acentuou que 'nos dez primeiros
anos os problemas estiveram 'si­
tuados nas carências de energia e

crédito. Em 1970, as dificul­
dades residiam na falta de rodo­
vias, comunicações c saneamcn­
t�

,

O Secretário participou ain­
da de debates com os alunos do

"O projeto ICe é muito im­
portan te para o Brasil, pois te­
mos carência de enxofre, essen­
cial a indústria química, particu­
larmente � indústria de fertili­
zantes, de alio valor estratégico,
cuja importação vem se preces­
sande em ritmo crescente, ultra­
passando a cifra anual dc lO mi­
lhões de dólares", concluiu o Se-
cretário.

'

Aumentam empréstimos Importação de gado
para, 0- setor privado leiteiro em estudo

Até dezembro o total de empréstimos ii ser concedido
a o setor privado ultrapassará os 14 bilhões de cruzeiros,
e levando o. saldo a cargo dos bancos comerciais e do Banco
do Brasil a 172 bilhões de cruzeiros durante. o ano' de 1974,
o que significará um aumento nominaI de 44,5% em

comparação a 1973, e um aumento real de cerca de 12,5%,
,
descontada a taxa inflacionária estimada.

Segundo previsão do orçamento monetário, o saIdo de

empréstimos ao setor privado neste mês será superior a 161
bilhões de 'cruzeiros. Em setembro úl timo, este valor foi .dé.
158 bilhões, 677'milhões" sendo que os financiamentos dos

bancos comerciais ao setor privado atingiram 95 bilhões,
577 milhões de cruzeiros e os do' Banco do Brasil a 63'

bilhões, 100 milhões, dos quais Cr$ 43 bilhões sujeitos ao

teto do orçamento monetário.
'

INCOCESA-I ndústria e Comércio
de Cerâmica SIA

CGC No. 86.445.434/001
Sociedade Anônima de Capital, Aberto

- GEMEC / RCA-?00-73-108
Assembléia Geral Extraordinária

, Edital de Convocação
São convidados os' senhores acionistas desta, so­

ciedade para se reunir em Assembléia Geral Extraordi­

nária a ser realizada nó dia 8 de Novembro de 1974,
as 10,00 na sede social no Bairro São João, S/no.
neste rnurücfpio de Tubarão, SC; para deliberarem
sobre a sego inte

Ordem do Dia:

10. - Retificação da autorização para aumento de

capital Social;
20. - Assu'ntos Diversos. :

Tubarão, SC, 17 de Outubro de 1974

As. Diomício Freitas

Diretor Presidente

'----------__j

'A importação de gado leitei­
ro da Argentina c do Uruguai
poderá ser a medida adotada li

partir do próximo anõ pelos
'produtores -brasileiros, visando

garantir o abastecimento de leite
no país, anunciou na .última
quarta-feira o presidcn te da Co­
missão Pecuária de Leite da Fe­

deração da Agricultura do Esta­

do 'td� São Paulo, Sr. José Case
sfàno Gomes dos Reis.

,- -

'

•
'

Os produtores paulistasacre­
ditam no entanto que a medida
só se justificaria, se realmente o

produtor obtiver estímulo na

produçao de leite. Segundo par­
ticipantcs da reunião, a longa es-

tiagem no interior do Estado
provocou li queda da produção
em cerca de 50 por cento e o

gado vem sendo mantido apenas
com rações. "o q uc onera ,�ensi­
+etmcntc os custos- da' produ-
çã-.;".

'

Os produ tores de leite acre­

ditam que se o Govcmo.conce­
der bons preços, estímulos com­
pensadores ao setor. "voltará
novamente o entusiasmo para a

produção de leite". Se a medida
for etc uvad a, os in tcgran tes da
Comissão de' Leite acreditam

que estaria garan tido o abasteci­
mento do consumidor.

_ a custar mais caro
A criação de uma taxa de serviço incidente so bre as

cotas recebidas pela rede bancária privada para o Governo
da União, dos Estados e dos municípios, está sendo
reivindicada pela Associação dos. Bancos do Estado de São
Paulo ao Banco CentraI.

' '

Um .estudo elaborado pela entidade fo i encaminhado
ontem ao presidente do BC, Sr. Paulo Lira, pelo presidente
da Associação dos Bancos, Sr. Luis Barros, pedindo a taxa

bancária, como forma de compensar os custos que a rede
bancária privada enfrenta no recebimento de contas de -

entidades governamentais, como impostos federais (IPI),
estaduais (IeM), e municipais. ,

O grande volume desses serviços gera 'para a rede
bancária uma elevação grande em seus custos operacionais i
praticamente sem nenhuma compensação, pois o dinheiro
fica em caixa dos bancos menos de 24 horas, já que a

legislação vigente os obriga a 'contabilizar diariamente as

entradas de recursos nas contas das entidades do governo,
para serem logo transferidas.

A redução dos custos operacionais dos bancos poderia
ser obtida também, segundo reivindicação da Ass o ciação,
através da instituição do horário único de funcionamento,
em São Paulo e muitas o utras capitais brasileiras, pois os

horários divergentes dos bancos criam sérios problemas
administrativos e operacionais, refletindo-se na elevação dos
custos.

I �

para Cr$ 1,50 (um copo de leite

grande leva aproximadamente
meio litro), enquanto que o co­

po de leite pequeno passará a

cu�tar ao consumidor Cr$ 1,00.
Por outro lado, segundo o

Ainda não houve o aumento

do copo de leite e dos produtos
que levam leite como ingredien­
te, como a vitamina, por exem­
plo, o que era esperado em' de­

corrência do último aumento do

preço do produto. Mas, segundo
informou Valter Luz, secretário
do Sindicato de Hotéis, Restau­
ran tes e Similares o órgão reali­
zará reunião com a Superinten­
dência Nacional' do Abasteci­
mento (Sunab), no dia de hoje
,pâra decidir se haverá ou não­
novo aumento c, caso sim, quais
serão os novos preços.

proprietário de uma lanchonete,
há quem a�he que não ocorrerá
novo aumento do copo de leite
e similares, apesar de ter o litro
de leite aumentado recentemen­

te de c-s 1,40 para Cr$ 1,70.

-

,

Também, segundo às pers­
pectivas dos comerciantes, em

dezembro o litro de leite, tipo C

passará a custar Cr$ 2,00, o que
é quase indubitável, de maneira

que então as .donas-de-casa, pro­
vavelmente, passarão a consumir
menos leite, o que não aconte­

ceu desta vez.

Acrescentou Valter Luz que,
em sua opinião, a resolução será
favorável a um aumento de pre­
ço destes artigos de lanche. Dis­
se que é provável que o copo de
leite grande passará de Cr S 1,20

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS 'OE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

PROJETO ,FINAL DE ENGENHARIA

LAGES -

-

FlORIANÓPOLIS

o Chefe do 160. Distrito Rodoviário Federal,
chama a atenção das firmas interessadas, que, no dia
25.1'1.74, às 16,00 horas, em sua Sede, à rua Álvaro
Millen da Silveira, 151, nesta Capital, será efetuada a

Concorrência Pública no. 1/74, através da qual 'far­
se-á a seleção de Empresas de Consultoria, objeti­
vando a elaboração do Projeto Final de Engenharia da
BR/282, no trecho compreendido entre Lages e F!o-
rianópolis.

'

Todos os esclarecimentos a respeito, incluindo
aquisição do Edital, serão obtidos no Serviço de Pla­

nejamento do órgão, no endereço' supra cltado.
Florianópolis, 21 de Outubro de 1974
Altamiro Veríssimo da Silveira

ENG. CHEF E DO 160. DRF

Na Capital, LBA promove Encontro

de entidades sociais convenentes
Em sessão solene presidida pela sra. Wilma Ramos

Fonseca, Diretora Estadual da Legião Brasileira de
-Assistência - LBA, em Santa Catarina, foi instalado na

última 'quarta-feira, às 20 horas, o I ENCONTRO
ESTADUAL DE OBRAS SOCIAIS CONVENENTES,
promovido por aquela entidade de assistência social, e

que se encerra na tarde de hoje, com uma sessão

plenaria para as conclusões dos Grupos de Trabalho.
Ao instalar o Encontro, a sra. Wilma Ramos

Fonseca, depois de dar as boas vindas aos participantes
do 'conclave, oriundos de todo o Estado, fez um rápido
histórico das, atividades da LBA no país e, particular­
mente, em Santa Catarina.

E concluindo; a Diretora Estadual da LBA, enfati­
zou que "a integração como meio de atingir a-solução
dos problemas da famflia catarinense carente de recur­
sos, é o objetivo maior deste Encontro 'e dará,

",naturalmente, um melhor resultado aovnosso trabalho,"
.

Em seguida, foi feita a apresentação dos conferen­
cistas que atuarão no I ENCONTRO ESTADUAL DE
OBRAS SOCIAIS CONVENENTES, que busca, tam­

bém uma uniformidade à ação das várias entidades que
mantêm convênio com a LBA.
HOMENAGENS

Na oportunidade, a Diretoria Estadual da LBA em

. Santa t.aranna, prestou uma homenagem à sra. Carmen
Freysleben de Souza e à Irmã Elisabeth Vandresen,
respectivamente, diretoras do Educandário Santa Cata­
rina e do Lar São Vicente de Paula, primeiras entidades
a celebrarem convênios com o órgão.'

As homenageadas, receberam, da sra. Wilma Ramos
'Fonseca, cartões de prata registrando o reconhecimento
daLBA' ,

PRESENTES
Além dos reprucntanres de 113 entidades assisten­

ciais de Santa Catarina, que mantêm convênio com a

LBA no corrente ano, compunham a mesa diretora dos
trabalhos, sob a presidência da sra. Wilma Ramos

Fonseca, o sr. Charles- Edgard Moritz, Presidente da

Federação do Comércio de Santa Catarina; General
Alvaro de Veiga Lima, Presidente da CEDEC.; dr, Saul
de Oliveira, Assessor Jurídico da entidade e as assisten­
tes sociais Maria de Lourdes Vieira, Neusa Helena
Soares e Alioni Portela.

O Encontro, que vem se realizando no Auditório da
Escola Técnica Federal, teve sua abertura encerrada
com a apresentação do Grupo Madrigal do CoraI da
Univeridade Federal de Santa Catarina, sob a regência
�o maestro Acácio Santana.

.

Se você dorm ir no ponto vai acabar deixando seu

telefone mudo. Triste. Incapaz de d�r recados, receber avisos,
marcar programas e todas aquelas coisas que ele

.vive transmitindo para você. Fique ligadão. Não

dispense o seu telefone. Pague a COTESC em dia.
.5:?
:õ
::l
c,

'��,
t<NJCAtAAH:HSf

DEDESOMllVM:H ro-

AN04

COTESC

"

EMPRESA DOm
,

,
GRUPO TElEBRAS.,

companhia catarinense de telecomunicacões
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Dos 78 estudantes, apenas t1'ês escapartlln u�,

Inesperadamente o trem
retrocede, b�te no ônibus
escolar_ e mata' 7' .;ovens

o ônibus transportava
mais passageiros do que a sua

capacidade normal.
Além das s�te mortes, 68

estudantes sofreram ferimentos

.

Seté jovens morreram e Boby Bannister, de 15 anos uma lei que autoriza um ex­

outros ·68 ficaram feridos de idade, um dos estudantes c esso de 20 por cento no

quando um trem de carga que viajava no ônibus e que número de passageiros.
retrocedeu inesperadamente nãó sofreu ferimentos.
choêando-se contra um õní- Uni dos feridos se encon-

bus escolar na Georgia. O coletivo, de capacidade trava em estado grave e ou-

"Olhei para cima e vi o trem
para transportar 66 passageí- tro recebia cuidados. espe-

que se aproximava. Depois ros, na ocasião estava com ciais. Os demais, com exce­

senti um.impacto em conse- 78 jovens entre 10 eIS' ção de cinco, foram medica-
.

· quência do. choque e todo anos. Apenas três escaparam dos ao terem sofrido cortes

mundo no interior do õní- ilesos. Mais tarde os funcio- e ferimentos e logo recebe­
bus .começou a cair. Todos narios da empresa .infor- ram alta, disseram os funcio­

rítavam e choravam", disse maram sobre a existência de' nários do hospital.

Previsões do Departa­
mento de Estradas de Roda­
gem de São Paulo indicam

que cerca de' 1.600 pessoas
morrerão este ano, vítimas
de acidentes automobilísti­
cos nas principais rodovias
do interior do Estado. As

.

declarações foram feitas pe­
lo engenheiro Waldemar Va.,

lente, diretor da .Assessoría
de Planejamento do lER

paulista, ao participar dos
trabalhos de ontem, do III
Encontro de' Órgãos Rodo­
viários do País, que se reali­
za em Cuiabá. Exibindo da­

dos estatísticos,' Waldemar

Valente. acrescentou que,
embora não esteja quantifi­
cado com precisão, pelo me­

nos dez pessoas morrem dia-
.

riamente na Grande São
Paulo, vítimas de acidentes
de trânsito, índice que con­

siderou
.

"dos mais elevados
em todo mundo", em ter­

mos proporcionais.

Segundo pesquisas desen-·
volvidas pelo DER. de São

Paulo, as causas principais
dos acidentes nas rodovias
do interior paulista, são as

más condições das estradas,
quase"--sempre sem sinaliza­

ção; o elevado grau de impu­
nidade de que gozam os mo­

toristas em consequência da

ineficaz ação policial e, \ fi­

nalmente, o alto grau de

irresponsabilidade dos guia­
dores. Dizendo que o aci­

dente já devia ser olhado pe­
las autoridades de trânsito
como "um fato normal":
possível em consequência
do alto volume de tráfego

. as estradas e' não "como
um caso fortuito", Walde­
mar Valente concitou os de­

partamentos a melhor' se

prepararem, acrescentando
que se forem adotadas medi­
das preventivas "muitas vi­

das serão poupadas".

PLANO .PILOTO
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pensando em adotar este es­

quema de prevenção nas es-

.
tradas de São Paulo com flu�
xo díário de mais de 40 mil
veículos. No princípio de 75
será também desencadeada
campanha de caráter educa- .

tivo, que visará, principal­
mente, O público infantil,'
estando previsto palestras e

projeção de filmes nos esta­

belecímentos das redes Mi-
.

dais e particular da capital e
'

do interior.

'.600
pessoas
morrerao

'este ano

em$P

Os ladrões que roubaram cerca de quatro milhões de
.

dólares em dinheiro de uma companhia de 'v,!!ículos
blíndados, em Chicago, deixaram mais de 21 milhões porque
não tiveram tempo ou "pessoal" suficiente para completar a
operação, declarou um comandante da polícia.

.

O policialVictor Vrdolayk revelou que O montante total
do roubo perpetrado no fim' da serriana na Companhia
Armored Express Corpo foi de três milhões .931.450 dólare
em cédulas pequenas, as quais praticamente não se pode

. seguir a pista. Este foi o maior roubo em dinheiro na

..
hístóría dos Estados Unidos;

TANTO DI.NH'E.IRO, POUCO TEMPO

"Levaram o mais que puderam .no tempo que tiveram":
declarou o policial comandante. As autoridades até agora
conseguiram. recuperai: apenas um caminhão vazio 'que,
segundo sê Presume, tenha sido utilizado para o roubo.

'. Vtdoláykdisse que os 25 milhões de dólares -: incluindo
'0 que não levaram - estavam em cédulas de um, cinco, dez
e 100 dólares. O dinheiro estava armazenado no forro em

recípíentes metálicos blindados.
,A· polícía acredita que tenham participado do �salto

pelo menos cihCO ou seis pessoas devido a quantidade, de .

d.iii.heho e ao' trabalho que custava levá-lo até um veículo e

deste até outro esconderijo, "Os ladrões tentaram provocar
um incêndio para apagar suas marcas, mas o fogo não

começou devido a falta de oxigênio' .

.

O roubo surge cómo o segundo maior registrado nos

anaís mundiais da policia, superado somente pelo "grande
roubo do trem", na Inglaterra, a 8 de agosto de 1963, de
7,6 milhões de dólares.

O maior roubo ocorrido anteriormente nos Estados
Unidosfoide um milhão 551.277dólares, roubados de um

Caminhão postal perto da cidade de Plyrnouth, no Estado
de Massachusetts, em 1962: Em Boston, no ano de 1950,
num assalto a um trem frigorffico, os ladrões lev.aram um

milhão .219.220 dólares.

Esta é aprevisão
sobre a número

de vítimas
do trânsito
paulista.

.sOCORRO MECÂNICO!

Além dapreocupação em

reduzir- o número de aciden-
.

tes o DER instituiu na Via

.

A nhanguera, trecho São
Paulo � Campinas, o' serviço
de socorro, que.consíste em

prestar ao motorista qual­
quer tipo. de ajuda; 'princi­
-palmente as de ordemmecâ-.
nica. No perfodo de janeiro
a maio .deste ano registra-

, ram se quase três mil atendi- ..

entes. "Os se.sultados

apreserrtadós chêgilrarh a ser

surpreendentes", disse o ert·

genheiro WaldeIhár Valente,
acrescentando que o 'relacío­
namento entre os pãtrülhei�
IOS rodóvíários e os motoris­
tas melhorou sensivelmente,
Itouve desobstrução das pís-:
tas e em consequência disso

'

caiu sensivelmente o núme­

ro de acidentes.

\

Piloto de prevenção de aci-

dentes o DER escolheu o

trecho Silo Paulo, - Campi­
nas, com. I 00 quilômetros
de extensão, montando nos

quilômetros' 1, 37, 60 e 99,
modernos sistemas de comu­

nicações com três dos me-

lhores hospitais da área: o

das Clínicas, na Capital; úrn
em Jundíaí, e o terceiro, em

'Campinas; todos com servi­

ços especiais para atendi­
mento de urgência, Os 38

guardas rodoviários escolhi­

dos para trabalhar no trecho
receberam treinamento es­

pecial, a cargo de traumato­

logistas, psiquiatras e psicó- '

logos, para atendimento ao..

paciente logo após o aciden­
te. Até as ambulâncias fo­
ram especialmente equipa­
das com m�cas especiais e

ferramentas meçânicas, te- ..

. souras principalmente, para
serem usadas nos resgates de

passageiros quando presos
no interior do veículo .

Os
.

resultados apresenta­
dos' foram considerados

"excelentes", disse Valente,
O número demortes baixou

para 50, no período de ja­
neiro a maio. deste ano,

. quando tinha sido 87 em
.

'igual período .do ano ante­

rior. Wal demar Valente

•

"_ !oI-.'

Os 'dados e as informa- .

ções do componente da de:
legação' paulista despeita­
ram,

.

entre os participantes
do III Encontro, o maior.. in­
teresse e uma' das. principais
resoluções do conclave ver­

sou sobre a padronização de
. medidas preventivas. que .os

DER dê iodo país passarão'
a adotar, visando diminuir o
número de acidentes nas es­

tiadas brasileiras. O trabalho
defendido pelo engenheiro
-.

. l'
Waldemar Valente versou

.

SObIe ·0 tema "Pronto Se­
CdITO Rodoviário e Atendi-

Pata executar seu Plano acrescentou que o DER está mento Mecâruco'\

�. . Defe�to ",.;�â,,;co ,

!

caúsa' quedei dê' 'avia0
Ao tentar fazer um. pouso forçado mi pista do antigo '

Aero Clube de Manguinhos, na tarde de ontem, o

"teco-tec o " PT-AMW, pilotado por Carlos Augusto
Marinho, de 48 anos" acabou caindo em uma vaia, de

.aproximadamente 10 metros, em meio a um matagal.
·

O "teco-teco" fazia propaganda política e havia saído de

manhã .cedo do Aero Clube de Jacarepaguá, tendo

apresentado um defeito mecânico quando sobrevoava o
,

bairro de Bonsucesso. O piloto lembrou-se do antigo Aero

Clube de Manguinhos e .ao fazer. o pouco forçado, foi
surpreendido pela presença de várias pessoas, que

apanhavam restos de lixo sobre o campo, desviando o

aparelho e' caindo no valo, O piloto sofreu fraturas e

'contusões diversas, tendo sido socorrido pelo pessoal do
Aero Clube que o conduziu ao Hospital Getúlio Vargas.

·M\NCHETE
Monstro Branco
Recorte e Vista
Bonecos etc.
Brasinha
Universo no. ri
TERNURA
Fatos Umbanda
Folha Espírita
Aamante Kung-Fú
GranPrix'
Mundo Eletrônico
Atlas Brasil 8
'Bib. História

CLUBE DOS ARTISTAS.Airton Rodrigues,
· presidente do maior
clube do Brasi.l,
apresenta todas as
sextas-feiras um showque
sempre se renova:

Tudo o que acontece no

mundo artístico.
. brasileiro, acontece.
antes no Clube dos
Artistas Não perca!

TV CULTURA
·CANAL6

Sexta-feira
9 da noite

Gravador Phil ips '

33()2 12x86x10
.

\

. Bonificação:
1 aparelhe d� Jantar

Schmidt de 22 peças..

Elatrola Portátil - pilha."
e luz GF 113 -12x63

Fáqueiro Hércules

101 peças-12x41,80

Bonificação:
1 conjunto dá panelas

Decorai 5 peças .

Bonificação:
,1 fino jogo da cristal

com 7 peças.

.

'"

Baixela aço inóx .

, Francalanza - S peça�
.

à 168 ,00 a vista
, .

ou 12x19,38

Bonificação:
1 Jarra Térmica Invicta.

\
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LEsporte

Jaci faz gols sim, ... ' nos treinos

AVAl FIGUEIRENSE

Zenon.quer
jogar no México,
Recebeu convite'

_ o senhor não quer me vender para o MéxICO'!,
Zezé ficou meio sem graça com a inesperada pergunta 'de

Zenon e respondeu ironicamente, enquanto tomava um eh a com
torradas,

'

_ Por que eu? _ Você deve é, falar com o presidente, pois
sou empregado do clube, assim como você é.

_. Eu sei 'disso, Mas acontece que o senhor tem mais

experiência e entende da coisa, Fica mais fácil.
_ Mas eu não sou empresário e sim treinador _ disse Zezé.

Isto é problema pata a diretoria e eu não posso resolver nada.
A conversa era bastante informal en tre treinador e, jogador.

Para Zezé, tudo não passava de uma brincadeira � talvez, em
momento alg .m pensou que Zenon estivesse falando a verdade,
O TELEGRAMA

Sentado num banco, ao lado da banheira térmica e fazendo

aplicações de toalhas quente na coxa esquerda (princípio de

distensão), Zenon fez ver ao treinador que estava falando sério e

que necessitava de alguma orientação.
Zezé escutava atentamente as, ponderações do jogador e só

ficou realmente acreditando na cçnversa de Zenon, quando ele se

levantou, com uma toalha na cintura e pediu sua bolsa a Janga.
Abriu-a e mostrou-lhe Q. telegrama que recebera de um empresário
da Guanabara, que estava interessado no seu passe e que já tinha

um clube no México para levá-lo.
Antes que Zenon complementasse, Zezé interrompeu e fez ver

ao jogador que ele 'está vinculado ao clube e que somente o Avai

poderá vendê-lo, caso deseje. À'. noite, com o número do telefone
do empresário na mão, Zenon fez uma ligação para a Guanabara

para se inteirar dos fatos. Soube que realmente tem um clube do

México que está, interessado no seu futebol. Como ó empresário
acumula funções (tem um escritório contábil), solicitou a Zenon

que lhe desse uma resposta com a máxima urgência. O jogador
escutou atentamente as recomendações do empresário e disse-lhe

que seu passe está vinculado ao Avai, mas gue mesmo assim, lhe
dará uma rer oosta.
PÉ DE MEIA _,

Pelo número do telefone, Zezé ficou tomando conhecimento
do nome do empresário e disse para Zenon que ele não merecia
muita confiança "acho que já sei quem é o empresário. Se for este
que estou pensándo, e deve ser ele mesmo, é um picareta." ,

Zenon escutou interessado o conselho de Zezé e disse-lhe que
'mesmo assim irá telefonar para a Guanabara.

_ Antes de tudo, vou falar com o presidente para ver minha

situação, pois não posso resolver nada sozinho. Quem vai decidir é
a diretoria. Confesso, que tenho muita vontade de ir jogar no

México, mas só após os exames do colégio. Acho que será a

oportunidade de garantir' meu pé de maia para o futuro e ajudar
um' pouco a família. Graças a Deus estão aparecendo novamente
boas oportunidades para mim' e só espero que dê tudo certo.

Depois do interesse do Palmeiras, Flamengo e Grêmio, já veio
também uma proposta do Sporting de Lisboa, que queria me

comprar por Cr$ 500 mil cruzeiros. Agora apareceu esta do
México. Ainda não sei qual é o time -nern também quanto eles

pagam pelo' meu passe.

"Tenho vontade de ir. Tudo dependerá da diretoria':

\

Lili 'voltou a treinar e
fez um bom nCooper'�

Num treino considerado

fraco, inclusive pelo pró­
prio treinador, Jaci surpre­
endeu todos, marcando
dois gols no coletivo reali­
zado na tarde de ontem
pelo Figueirense: O treino
foi ruim e não houve per­
feito entrosamento entre os

diversos setores, da equipe,
.faltando um pouco mais de

finalização aos atacantes,
embora tivessem marcado
mais gols do que no coleti­
vo I da semana passada, um
dos melhores já feitos pelo
Figueirense.

Jailson, é, a grande
preocupação do departa­
mento médico" pois se agra­
vou o estira:nento que vi­

nha sentindo na coxa direi-

ta, forçando-o a deixar o

coletivo quando transcor­
riam, apenas, 20 minutos
do primeiro tempo.

-,A. primeira etapa termi­
nou empatada em um ten­

to, com Jorge Luiz abrindo
escore para os reservas e

Jaci empatando para os ti­
tulares.

No segundo tempo, Jaci
voltou a marcar e Moacir, '

pouco depois, encerrava o

placar, estabelecendo 3- x 1

para .os titulares que joga- ,

ram com Edson; Pinga, Nel­
son, Moenda e Casagrande;

, Sérgio Lopes e Moacir;
Marcos, Luiz Everton, Ja:ci
e Zé Carlos, çontra os re­

servas de' Nilson; Elton,
Ademir, Jaílson (Jzalto) e

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIÀ DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECREtARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica iJos
interessados que se acha aberta CONCORRÊNCIA - EDITAL No. 48/74, para a

execução de três pontes em concreto annado (duas sobre' o rio Braço do Norte e

uma sobre o rio Braço Esquerdo) situadas na jurisdição da Residência de Tubarão,
com comprimento total previsto em 241m.

O prazo para entrega das propostas está fixado até as 12 (doze) horas do dia 26
(vinte' e seis) de novembro do corrente, podendo o' Edital e esclarecimentos serem

obtidos na sede do DERSC, à rua Tenente Silveira, Edifício das Diretorias, 70.
andar em Florianópolis. _

DERSC., em Floria'l1Ópolis, 22 de outubro de 1974
Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

'

Diretor Geral do DERSC.

Ministério das Comunicações

TElECOMUNIC�CÕES or SANTA CATARINA S.A,

Subsidiária da Telebras
I',

COMUNICAÇÃO
-

,

PlSSUNTO: PUBLlCID�DE EM LISTA TELEFÔNICA E SIMILARES

A TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S/A _ TELESC - �mpresa
concessionária do Serviço Público de Telefonia no Estado de Santa Catarina, vem comunicar aos
seus assinantes, o seguinte:

'

1. Considerando, que de acordo com o Decreto Federal no, 73 ..380, de 27 c;te Dezembro de

r "973, em Santa Catarina, a TELESC é a única entidade competente para editar e promover
veiculação de publicidade em Listas Telefônicas;

,

2. Considerando que "é vedada a produção' ou reprodução tdtal ou parcial, distribuição ou

venda das listas de que trata este artigo, por pessoas jurídicas ou ffsicas, não expressamente
autorizadas pelas concessionárias ou permissionárias dos Serviços-e de Telefonia Públicos"
(Art. 23, § 40. do Decreto 73.380); .

3. Considerando o Art. 23, § 10. do mesmo decreto define "Entendem-se como listas, para fins
deste artigo, as publicações que, sob qualquer forma ou trtulo, ta� como catálogos, g,u�s,
anuários, registros profissionais, indicadores ou outras denominações. contenham relaçoes
nominativas, ou de qualquer gêAero, indicando número de telefones:';,'

,

4, Considerando que a TELESC, está promovendo licitação com o fim de contratar e credenciar

empresa para proceder' a edição da Lista Telefônica oficial para o perfodo 75/76, "

ESCLARECE
'

,

Que não há no momento, nenhuma pessoa ffsica ou jurfdica credenciada a editar Listas

Telefônicas ou Similares, nem para 'anqáriar recursos para �eicula�ão de publicidade;
, '. .

Que no exercício de suas prerrogativas, requereu, Junto a vara c (vel de Ftoriariópolis,
Interpelacão Judicial contra a PROMOVE, empresa com sede à Rua Felipe Schmidt, no, 27,40.
andar, saias 402 e 403, representante da GUIATEL, com o fito de resguardar os interesses da '

classe empresarial Catarinense e da própria TELESC,
'. . ,

Que assim procederá com todas as Empresas que venham a agir sem o devido credenclamen�o.
Ao efetuar' presente cemunicado, a TELESC lembra ,que at�a:,és da lmp�ensa falada, escrita

e televisada tf' ,procedido de forma idêntica, anteriormente, ratificando, atraves da presente, o�
, esclarecimentus já prestados.

'
,

'

A DIRETORIA

Valanera; Artur e Almir;
Caco, Renato, Jorge Luiz e

Britinho,
O treino teve a duração

de 90 minutos, c.om a par­
ticipação normal de Sérgio
Lopes e Nelson; que nada
sentiram.

Nilson; .após o treino

especial para goleiros, vol­
tou a fazer aplicações de
toalhas quentes, quase nada
mais sentindo na distensão
qUI) vinha incomodando-o
nos últimos dias,

Com Um trabalho indi­
vidual, sob a orientação de
Iberê Rosa, prosseguirão
hoje,,' com tm cio ãs
'14h3Om, os preparativos do

Figueirense coistas ao jogo
contra o Carlos Renaux,

domingo, lá em Brusque.
DA COSTA

,Mais animado pela me­

lhora que vem apresentan­
do, o goleiro Da Costa,
assistiu o treino de ontem
.do Figueirense, encostado

,

'I· .

na mureta que protege a,

boca do túnel, mas, ainda,
queixando-se um pouco das
costas, que continuam do­
endo um pouco,

Sua maior preocupação:
'saber do resultado da radio­

grafia que bateu ontem, e

que deverá ser conhecido

hoje, definindo a situação
do goleiro,

Se a radiografia confir­
mar os exames clínicos, Da
Costa poderá voltar aos

treinos dentro de 20 dias.

Durante os treinos ,da semana, Ari Prudente ficou afastado,
mais por medida de precaução pois .sua contusão, no tornozelo,
chegou a preocupar bastante o treinador, embora Rogério na

partida de domingo em Blumenau não comprometesse na zaga
central.

Ontem' pela manhã, Ari Prudente apareceu com bastante
disposição no Adolfo Konder, e chegou ate a treinar, só que foi a
parte. Não sentiu nada e 1 tarde, com a mesma disposição, tomou
parte no teste de Cooper com todo o plantel. Seu tempo foi
considerado por Zezé como bom (2,700 metros) e ele está
confiante que até domingo esteja totalmente .recuperado,

'

_ Acho que é prefenvel eu ficar fora mais uma partida do que
entrar sem estar totalmente recuperado. Será bern pior" Hoje
(ontem) treinei e, senti bem pouco. Somente amanhã (hoje) é que
poderei avaliar realmente minhas condições. Acho que vai dar.
TREINO, '

Nos trabalhos' físicos da manhã de ontem, além do problema
.de Carlos Roberto que agravou sua contusão, I apareceu mais um

para preocupar o treinador. Zenon não participou do treinamento
e ficou na enfermaria fazendo tratamento, o mesm'o acontecendo
na parte da tarde, quando todo o plantel, com exceção apenas dos
lesionados, fez teste' de Coopero Ele ainda não sabe se terá
condições de participar do coletivo de hoje, embora reconheça que
será um pouco ã'iflcil, em virtude das dores que sente na coxa

esquerda, com princípio de distensão. No teste' de .Cooper, o
melhor tempo ficou com Paulo Roberto, com 3.200 metros em 12
minutos.

COLETIVO
Como os treinamentos da semana sofreram algumas inovações

devido a fo\ga de segunda e terça, o coletivo marcado para esta
tarde, tambem foi modificado. Ele será realizado na Palhoça, no
campo do Guarani. Acha Zezé, que o Adolfo Konder não está em
boas condições e, acha necessário que pelo menos um coletivo na
semana seja feito em campo melhor. Realmente tem razão o

treinador, pois as condições do gramado (? ) não são boas e como
o plantel do Avaí está com 6 jogadores que vieram do
departamento médico e que se encôntrarn ainda em recuperação, é
temerário o coletivo no Adolfo Konder,

'

NACION:AL
'Chuvas adiam

jogo entre

Corintians
e Guarani

o único jogo programado
para ontem à noite pelo
campeonato paulista de fu­

tebol, entre Çoríntians e

Guarani, de Campinas', no

Pâcaembu, foi adiado por
causa das fortes chuvas que
se abateram sobre São Paulo
no começo da tarde. Mesmo
assim mui tos torcedores, a

maioria corintiana, se deslo­
caram para o estádio no iní­

.cio da noite, quando soube-o
ram que a Federação Paulis­
ta de Futebol havia transfe-

, 'I
rido o, jogo, sem anunciar a

data
Os torcedores, contudo,

já esperavam no Pacaembu a

abertura dos guichês de ven­

da de ingressos, quando foi
anunciada oficialmente no

estádio a decisão da Federa­

ção.Houve alguns protestos,
mas de nada adiantaram,
porque ii chuva logo disper­
sou o público que se encon­

trava no local e criticava a

FPF por não ter anunciado
a transferência da partida,
c.om antecedência Os joga­
dores do Coríntians que se

encontravam concentrados
no Parque São Jorge, ficam
dispensados, devendo se

apresentar hoje para treina­

mentos normais.

Gerson deverá

sair jogando
contra ri América

Parreira: "Ele só não jogará se sentira contusão"
,

' ,

Mais uma vez foi muito ruim o treino do Fluminense,
que terminou com .a vitória dos reservas por três a dois. O
técnico Parreira àcha que os reservas treinaram muito bem
e que a temperatura muito alta também contribuiu para o

fraco desempenho dos titulares.
'

Os gols dos reservas foram marcados por Téia duas
vezes e, Marco Antonio Carpelli. Os gols dos titulares
foram marcados por Gil e Cleber: Marco Antônio mais
uma vez incorreu em falta porque mesmo estando vetado

pelo 'departamento médico para o treino, chegou muito
tarde para fazer tratamento.

•

)
Com relaçã.o apres,ençadeGerson, amanhã, ,Gantra,.o

América, Parreira afirmou: que somente ,se o jogador sentir
qualquer problema não será escalado. Disse Q técnico, que

I pel.o treino de ontem, Gerson j.ogará. Hoje 'haverá um

treino recreação e a'concelltração térá iníci0',� noite.

CECRISA e INCOCESA
I

o atualizado know-how dessas empresas tem permitido a fabricação de

azulejos de grande procura no mercado, devido a beleza e superjor qualiaade.

GRUPO DaOMICIO FREITAS
a dinãmicado progresso

A' briga continua'
,

I

en,re a Federaçiio
,

Gaucha e os clubes
Depois de intimar os clubes

gàúchos a apresentarem seus

balanços fmanceiros -anuais, 'o
, presideríte da federação gaúcha
de futebol foi obrigado a con­

voçar uma reunião extraordíná­
ria do conselho fiscal da enti­
dade para divulgar seu próprio
balanço, por exigência dos clu­
bes.

,

A divulgação extra-oficial
do balanço da federação gaúcha
referente ao exercício' de 1973,
feita por 'um jornai gaúcho pro­
vocou revolta na maioria dos
clubes filiados e re)?ercutiu in­
clusive na Assembleia Legislati­
va do Estado onde o deputado
Sérgio Ilha Moreira' (Arena)
ameaçou pedir a instauração de
uma comissão parlamentar de
inquérito para apurar as irregu­
laridades denunciadas na enti­
dade' esportiva gaúcha.

Com um lucro líquido de
c-s 167.013,44 em 1973, em

contraste com a pobreza dos
clubes do interior, a federação
gaúcha passou a ser acusada de
c obrar 'taxas desnecessárias e

exorbitantes de seus filiados,
que 'lutam para sobreviver com
a pequena arrecadação de seus

':jogos. "

A .grande queixa dos clubes
gaúchos se refere a cobrança do
seguro obrigatório, que no ano

p a s s a d o rendeu Cr$
. 287.661,66 a federação gaúcha.
Este seguro, incluído no valor
dos irigressos, é cobrado apenas
no Rio Grande do Sul, por
'concessão especial da CBD. Du­
rante o campeonato nacional

,(

do ano passado, muitos clubes
se revoltaram com asdedução
deste seguro na renda bruta das
partidas.

Além disso, a federação gaú­
cha, cobra suas taxas de rotina
independente do prejuízo que
os clubes tiverem com as arre­

cadações baixas, o que determi­
na prejuízo certo em todas as

partidas que não envolvem Grê­
mio ou Internacional.

Segundo o, balanço extra­
oficial, a federação gaúcha apli­
cou mais de Cr $ 100 mil em

viagens, 'estadas e representa­
ções, com o que não se confor­
mam 'os clubes gaúchos. Por,
iniciativa da associação Santa '

Cruz, está sendo planejada uma'
reunião de clubes para exigir
uma prestação de contas oficial
por parte da Federação. '

Grêmio e Internacional já se,
manifestaram favoráveis �, reu­
nião de clubes e pediram publi­
carnente que a federação gaú­
cha lhes mande seu balanço fi­
nanceiro.

Diante desta situação, o pre-.
sidente da federação, Rubens
Hofrneíster, decidiu convocar
seu conselho fiscal para apre­
sentar o balanço e fazer um

pronunciamento oficial sobre as

despesas consideradas 'inadequa-:
das. Hofmeister, entretanto,
afirma que não responderá pes­
soalmente nenhuína acusação e

que só fará esta prestação de
contas em respeito aos clubes

,

filiados e à opinião pública do
Rio Grande do Sul.

Galicia poderá
ficar sem,Valtinho
O último boletim médico

divulgadq, pela Clínica ,Médica
onde esta'mternado, o, Jogador
Valtinho, do Galícia, que so­
freu lesões cranianas, em cho­
que casual COll) 0,zagueiro Ro­
dolfo na paFHda contra o Atlé-

, ticó de Alagóin,has, diz que a

contusão é de resultados im­
previsíveis, devéndo o àtleta fi­
car em ()bservação por 48 hO-
ras.

'

A contusão de Valtinho
OCorreu no primeiro tempo de
jogo e o atleta foi logo afasta­
do da competição. Entretanto,
o médico do Galícia, Dr. San­
doval Guimarães que só perce­
beu a real gravidade do pro
,-blema no intervalo 'da partida,
quando, no vestiário, "o joga­
'dor co'meçou a ter convulsões
faciais, que a princípio me leva­
ram a crer em derrame cere­

bral". "

atletas de maior capacidade téc;
nica do futebol baiano, esta
sendo atendido pe,lo neurologis­
ta Jaime Viana, que ontem o

submeteu a um eletroencefalo­
grama, sem cont1,ldo revelar os

resultados.
,

Em versão' oficial, o médico
do' Galícia, Dr. Sandoval Gui·
marães, conta que "d�pois que
ocorreu o choque entre Valtl­
mo e Rodolfo, de imediato
não julguei que a pancada ti·
vesse sido tão forte, mas como
o jogador pediu para ser substi­
tuído eu prontamente o ate"\.
.di".

empresas do

/I

Ontem, porém, a hipótes(
de traumatismo ,craniano foi
afastada, mas o jog�dor conti­
nua internado em observação,
sem poder receber, visitas. Valti­
nho, considerado como um dos

Segundo o medico, durante
o intervalo do jogo, no vestiá­
rio, Valtinho se queixou de for'
te' dor de caóeça, "e enquanto
eu procurava um analgésico, ele
começou a ter convulsões fa-

,

ciais 'qué a princípio me leva'
ram a crer em derrame cere­
bral, hipótese' que afastei de­
pois que ele recuperou total­
mente a lucidez", disse o Dr,
Guimarães.
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No seu velho estúdio, onde há
três, décadas realiza pesquisas dos

sambaquis encontrados em Santa
Catarina, padre João Alfredo Rohr
vê hoje todos os seus trabalhos
caindo por terra em decorrência da
'falta de apoio �. preservação dos
depósitos antiquíssimos, indispensá­
veis ã 'reconstituição 'da história da
civilização. .

'

- Estou decepcionado. Não
creio mais. O Governo, na parte
cultural, é como um navio avariado.
Quando acordar para fazer algo, vai
acontecer o mesmo corri o samba­
qui da Carniça: as atitudes de apre­
ensão só aconteceram quando tudo
estava 'destruído. Isto é uma calami­
dade irreparável. Quem poderá res- .

tituir isto? . As páginas da pré-histó­
ria foram arrancadas sem que nin­

guém pudesse lê-las e' escrevê-las".
.

Triste e nervoso, levando as

mãos constantemente � cabeça, pa­
dre Rohr fala com objetivo de sua

luta e denuneia só destruidores dos
sambaquis:

- Fui fazer uma vistoria no Sul
do Estado, porque havia recebido
uma denúncia de que o recrudesci­
mento da destruição dos sambaquis
tomava novas dimensões. Uma des­
sas denúncias, depois de comprova­
da pessoalmente por mim, era a de
que,

.

a Prefeitura de Laguna estava
compactando estradas' com con­

chas. Desta vez fui COm um agente
da Polícia Federal".'

,

OE - Então o Senhor corre risco
de vida?

Sim. A situação está ameaça­
dora. Não posso mais ir sozinho e

todos me aconselham a não ir só.

Veja você 'que a situação chegou. a

este ponto. Então, eu e o agente
começamos as visitas pela madruga­
da e íamos até à noite, inspecionan­
do um sambaqui após outro. Come­
çamos pelo sambaqui da Passagem
(do Rio Duna, em Irnbituba, que foi
destnrído pelo DER. Suas dimen­
sões são de 150 metros de compri­
mento e I? de altura, Seu proprie­
tário, Renê Machado; parou a ex­

ploração h fi alguns anos, atendendo
nossa súplica. O sambaqui do Es­
treito, em Laguna, teve sua explora­
ção parada há dois anos, enquanto
o de Samambaia está sendo destruí­
do por uma indústria, que se orgu­
lha em expandir-se já em temia>
mais modernos, com lavadoras de AMEAÇA E DESÂNIMO
conchas com peneira movida à mo- - Quero deixar claro um deta-
tor, moedor, forno para queimar e lhe. Após a visita ao sambaqui da
tantos outros instrumentos. Tudo Samambaia, o agente policial ficou'funcionando clandestinamente sem. alarmado com as ameaças. feitas
a necessária autorização do Ministé- contra mim, quando fotografava a.
rio' das Minas e Energia. A indústria indústria ali instalada, Tive então

pertence ã' família Quintino Sechi- que pedir ajuda ã Capitania dos
ne . Portos de Laguna que nos colocou rt

ESCONDIDOS NAS MATAS disposição um sargento e um cabe-
No sambaqui da Carniça, segun- Desse modo, pude ver maio �p.1.'

do padre Rohr, a exploração � 'mente a destJílH'r'
.. �

clandestina como todas as outras. E da Jabutir
.

�eita por m��bros de. div.e'<°"'"'" famí- ._, Vieirs
r

lias e em vanas frentes ,Ü "'lhr J eÓ:

Ao ver a aprox'
'oficial, há um ?

fogem para-as
te fato é COIL

que realizamc
bituados a íss-

Sobre a s;

pesquisador 1 . Piete, _

compactou novo trecho da ,estrada
das Dunas com conchas .retiradas
dos sambaquis.

O Prefeito disse que as con­

.
chas pertencem a um concheíro

Fernanda .Montcnegro desde
ontem no Teatro C.Gomes

Blumenau (Sucursal) - "Seria Cômico Se Não Fosse Sério", peça,
.teatral do suiço Durrenmatt.já apresentada em Florianópolis, estará
sendo. 'encenada no Teatro Carlos Gomes, em Blumenau, ,desde
ontem, prosseguindo hoje e amanhã, coIJ1. preços de. Cr$ 5,00
(estudantes) e Cr$ 10,00.

.

Interpretada por Fernando Torres, Fernanda Montenegro e.
Zanoni Ferrite. "Seria Cômico ...

"

conta com a direção de Celso

Nunes, ficando os cenários. e os figurinos a cargo de Marcos

Flaksmen e a música composta por Egberto Gismonti.
Tanto os atores quanto' os executadores da parte técnica

possuem, de longa data sucessos em suas funções que por si só

categorizam a peça, como ,sendo "inteligentemente montada,
magistralmente interpretada" (WilsonCunha).

DURRENMATT
Modernizando um texto de Strindberg, Durrenmatt conseguiu

conservar, com ligeiros reJ<iques, o mesmo enredo, que mostra com

vivacidade a figura de três peFsonagens decad�mtes, degenerados,
cruéis' e inescrupulosos, que prpcuram,' de maneira grotesca,'
descobrir para si um "lugar suportável num lar e num mundo onde o

'homem é o lõbO do homem e onde r
O inferno de· cada um é ele

próprio, tanto ,qua�to os outros".
".

INTERPRETAÇÃO
.

FemllIlda (Alice), Fernando (Edgar) e Zanoni' (Kurt),
conseguiram, encarnados nos personagens de Durrenmatt, durante

os doze "rounds" da peça, mostrar todas as facetas do

relacionamento do casal Alice e Edgar, que levando uma existência

monótona, Só rompida por e1<plosões de frustrações e ódio que os

dois cônjuges dedicam um ao outro. Vivendo num isolamento do

mundo exterior suas crises são precipitadas pela chegada de Kurt,

primo de AÍice.,Os dois tornam-se amantes, Edgar sobfre. um colapso
caid{aco, para júbilo de sua mulher, mas es·�e acaba se recuper�n�o.
Depois' d�· todo o ocorrido, Kurt acaba delxando a Ilha, e a umca

solução Pllra Alice e Edgar, é a reconciliação, que os condena a

continuarem vivendo juntos no seu inferrns> particular.

Padre Rohr, três
décadas de luta
pela preservação'
dos sambaquis
em S. ,Catarina

Desanimado diante da contínua
destruição dos sambaquis, padre
Rohr vê obstruído o trabalho
de pesquisa que começou há

30 anos, Agora, ele quer a ajuda
de agentes da polícia federal. '

naturai e não de 'verdadeiro samba­
qui. Disse também que o Capitão
dos Portos de Laguna havia autori­
zado a retirada por tratar-se de
terreno de Marinha. Todos sabem

. entretanto, que o
.

FaFOI de Sant�
Marta era de importância vital para

.

a navegação é segurança nacional e

que o município não possuía recur­
sos a não ser as conchas para
construir a estrada de acesso. Pode
ser verdade, mas a lei proíbe. a

destruição sob 'qualquer hipótese.
T�bém no Sambaqui deGaropaba,
ha umrecrudesclmento na destrui­
ção".

.tas

pirâms ,,_ cinco
mil anos: ,j ..quis têm
'oito mil anos, comprovados cientifi­
camente".

Feira Agropecuária
di 1°-cemeça la rcom a

presença de Geisel
A inauguração da Feira

.

Agropecuária em Blumenau foi
transferida para o dia primeiro

a fim de contar com a presença do
Presidente Ernesto Geisel. ,

Blumenau (Sucursal) - A VI Feira Agropecuária de

Santa Catarina poderá ter sua data de inauguração
transferida para o dia primeiro de novembro, a fim de

contar com a. presença do Presidente'Ernesto Geisel.'A

informação foi prestada pela. Prefeitura Municipal de

Blumenau, que adiantou que caso não seja possível a vinda
do Presidente da República, a Feira será realizada no dia JO
do corrente, corno estava anteriormente programada,
contando com a presença do M.inistro da Agricultura,
Alysson Paulinelli e o ex-ministro Cirne Lima, também dâ

Agricultura, durante o Governo Médici.
.

MONTAGEM
.

Na área destinada ao novo Parque Agropecuário de
Blumenau - Kultulverein - ii Prefeitura, através das
Secretarias de Obras e da Agricultura, entra na fase final dos

trabalhos, visando à finalização dos mesma> com

antecedência. Também já se encontra em fase de
acabamento o plano de urbanização do local da Feira, que,
contará ao redor de seu� sete pavilhões C.om uma extensa

área gramada e, arborizada. O acesso ao Parque também já
está concluído, faltando' apenas alguns reparos', que deverão
tertninar ainda esta sematla. '

'

LEILÃO
A indústria Harry Eckardt Cl}ichille do Brasil deverá

doar à VI Agropec um reprodutor de cor cinza, que será
leiloado durante a realização da Feira, e cuja arrecadação
reverterá em benefício da Casa 'São Simão (ex-asilo de

velhos).. ,

Por outro lado, no próximo dia 31 às 8h3Om, na

Fundação Edueacional da Região de Blumenau, o

proprietário da indústria irá a Btumenau com a ·fina1ida�e
de proferir palestra sobre a criação da chinchilla, que é

considerado· atualmente um dos animais mais raros.,

AGRONOMO
Para função de Gerente de Departamento Agrícola:

-'com capacidade de liderança e prática com máquin�s agrícolas
residência e carro

OFERECEMOS:

_LOCAL DE. TRABALHO:

ENTENDIMENTOS:

seguro em grupo
assistência médica e hospitalar

I.�muneração. em aberto

Usin� .Adelaide _ 15 km distante de Itajaí por
estrada asfaltada.

pessoalmente.ou por correspondência
Rua Tenente Silveira, 25 _ 10. andar

ou por telefone: 3111,3717,3521,2717
Florianópolis - Santa Catarina.

-'.'

,

A experiência dosjovens no campo científico.

Febraci mostra invenções científicas
.

,

. .

importância delas como primeiros requ-isitos
lia pesquisa científica.

CRIAÇÕES QUE IMPRESSIONAM

VALOR DA PROMOÇÃO
.

Falando a O �STADO, o professor Alceu
Natal Longo, presidente da Comissão Cen­

tral Organizadora, declarou. que o objetivo
básico da promoção consiste em despertar a
curiosidade _

científica. Segundo ele, esta

. curiosidade leva fatalmente � investigação
dos fenômenos científicos ..

-. A investigação dos fenômenos científi­
cos - repete - -possibilita os trabalhos de

aplicação das leis físicas, químicas e biológi-· A equipe que colheu o primeiro prêmio
caso Chega-se: então, 1 tecnologia. Um outro na Feira Nacional do ano passado compare­
obj-etivo, digno de menção, no seu entender, ce, agora, com 6 trabalhos no setor de
consiste em proporcionar aos professores de Ciências Biológicas. Alunos do, Ginásio Vila
ciênci�s um encontro no qualsejam trocadas Sônia, .de São Paulo, destacam estas experi­
idéias sobre a metodologia do ensino das ências como inéditas: cultura -assimbiótica
ciências.

.

. de orquídeas;' formigueiro
.

artificial que
Aponta, igualmente, como fato impor- demonstra o comportamento das. formigas

tante, o ambiente das feiras, propfcio � como animais sociais; tempo de reação dos

prepàração de novos pesquisadores na área '. reflexos dos indivíduos e poluição sonora.'
tecnológica, dos quais - insiste - há Também como concorrentes da Feira Brasi- J

carência no mÓmento .e sempre haverá leira surge a Equipe Setor IV, de Curitiba,
necessidade porque há a consideraro desen- que demonstra a ação dos tóxicos no

volvimento sempre crescente do nosso país. organismo. Para tanto utiliza, com autoriza-
- O que não se pode deixar de citar L ção da Secretaria de Saúde Pública, heroína,

finaliza - é a necessidade de formar técnicos maconha, cocaína e psicotrópicos em geral
brasileiros (a realização de feiras. científicas em ratos brancos, A ferrugem no café é
'é um incentivo para tal) tendo em vista a trabalho da Equipe Maringá. No campo do

. economia de 'divisas dispendidas rio paga- turismo , como idéia maior, 'destaca-se o

mento do "know how" de técnicos �StrllIl- grupo .do Colégio Correia D'Ávila, de Nite-
geiros. Para os organizadores da FEBRACl e rói, com a construção de um projeto
FECISC são impressionantes a ordem e a turístico - em forma de -maquete - 'da
disciplina com que vêm sendo conduzidos os futura cidade de Maricá, apresentando um

trabalhos. Fàzem questãô de relembrar a monotrilho visitando a região.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 2"3.1 0.7�.

.HABEAS CORPUS
No. 5.172 - FLORIANÓPOLIS - Impte. e Pacte. Laércio

de Souza. ReI". Des, Geraldo Salles - "Denegaram a ordem.
Unânime".

No. 5.175 .- BRUSQUE =- Irnptes, os Drs. Ivo Szpoganicz
e Dino Adalberto Krieger. Pacte, Dionísio Debrassi, Rel. Des.·
Alves Pedrosa - "Denegaram a ordem. Unânime".

.

No. 5.176 - VIDEIRA - Impte. Dr. Carlos Von Linsin­

gen. Pacte. João Pilades da Rosa. Rel. Des. Marcflio Medeiros
- "Concederam a ordem' para excluir o paciente do 'processo,
por falta de justa causa, com as recomendações constantes do
acórdão. Unânime",

.

No: 5.179 - SÃO JOAQUIM - lmpte. Dr. Murad Mussi
Sobrinho. Pactes. Albary Rosa dos Santos e Evaristo Teles da
Rosa, Rel, Des. Aristeu Schiefler - "Denegaram a ordem.
Unânime". ,

No. 5.180 -,VIDEIRA -Jmpte. Dr. Francisco 'Vosgraus.
Pacte. Cezar Antônio Fantin, Rel. Des. May Filho - "Dene­

garam a ordem. Unânime". Acórdão publicadona sessão.
No. 5.181 � CRICIÚMA - Impte. e Pacte. Osni Camargo.

ReI. Des. Eduardo Luz - "Não conheceram do pedido, reme­
tendo-se os autos ao Dr. Juiz de Direito da Comarca. Unâni- .

me".

Blumenau (Sucursal) - Inauguradas �s
J5 horas de ontem, a III Feira Brasileira de

Ciências e a V Feira de Ciências de Santa

Catarina transcorrem na maior norrnalidade

e seus organizadores revelam-se satisfeitos

com o nível dos trabalhos concorrentes e

com a afluência do público, Os trabalhos

científicos, os mais variados possíveis, "en­
contram-se instalados n0S pavilhões B e A (da,
PROEB, e neste último situa-se também' a
Mostra de Artes Visuais. O corre-corre na

manhã de ontem levou alguns participantes
a. deixar-se dominar pelo nervosismo devido

o adiantado da hora mas, com acooperaçâo
das di versas subcomisssões organizadoras,
tudo correu a contento. Nem mesmo o

excessivo número de curiosos - principal­
mente garotos - perturbou o bom andamen-

.
to da montagem das feiras que estarão �

disposição do . público até domingo �s
16h30m.

� •

•.

"

.

TRIBUNAL: DE JUSTiÇA

RECURSOS DE HABEAS-CORPUS
No. l,2l6 - BLUMENAU - Recte. o Dr. Juiz de Direito

da Vara Criminal, ex-officio. Recdo. Ademir Mariano da
Silva. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Não conheceram do
recurso. Unânime".

No. 1.213 - JOINVILLE - Recte. Dr. Juiz de Direito da
Vara Criminal, ex-officio, Recdo. Gerhard Schulz. Rel. Des.

.

Nelson Konrad - "Deram provimento para cassar a ordem
concedida, remetendo-se o processo ?i Delegacia de Polícia de

Joinville, para prosseguimento do inquérito policial.
Unânime".

AÇÃO RESCISÓRIA
No. 197 - ITAJAÍ - Autor Ondino Geraldo da Silva. Ré

a Prefeitura Municipal de Itajaí. ReI. Des. May Filho - "Jul­

garam improcedente a ação, condenando o autor no paga­
mento d.os honorários do advogado da ré, que arbitu em

quinze por cento (15%) sobre o valor da ação e custas. Unâni­
me".

Zenon Vltor Bonnassis Filho
, Diretor

DIRETORIA DE DOaJMENTAÇÃO E PUBpCAÇÕES

DECISÕES DA CÃMÁRA CRIMINAL em 22.10.74.

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 12.741 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. Luiz

Roberto Osório. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel. Des.
�arc.íno Medeires - "Não conheceram do recurso, Unâni­

me."

'. No. 12.882 - PALHOÇA - Aptes. Manoel Ciriaco do

Nascimento e Ciriaco-Josédo Nascimento. Apda. a Justiça,
por seu Promotor. ReI. Desa, Thereza Tang - "Deram provi-
mentó parcial- aos recursos, Unânime." r:

No. 12.888 - SÃO BENTO DO SUL - Apte, Gervásio
Simões da Maia. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel. Des.
Marcílio Medeiros .; "Rejeitaram as preliminares argüidas e

quanto ao mérito deram provimento parcial ao recurso para
reformando a sentença apelada condenar o réu como incurso

.
no art. 218 do Código Penal a I ano de reclusão, mantida as

I

demais comínaeões da sentença apelada. Unânime."

No. 12.896- - CONCÓRDIA - Apte. Agenor Rodrigues
de Mattos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João
de Borba - ','Negaram prov,imento. Unânime."

.

No. 12.536 - CONCÓRDIA - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Leonello Eval Piffer, ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira -' "Deram provimento, para -deterrninar que a novo

julgamento seja o réu submetido. Unânime."
No. 12.920 z: POMERODE - Apte. o Assistente do Mij

nistério Público. Apdo. Lourival Bayer. ReI. Des. May Filho'
- "Negaram provimento. Unânime."

No. 12.917 - INDAIAL - Apte. a Justiça, por seu Pro­

motor. Apdo. Aldo Ferreira. ReI. Desa. Thereza Tang -

"Negaram provimento.·Unânime."
.

RECURSOS CRIMINAIS
,

No. 6.609 - XANXERÊ - Recte. Arrnando Ribeiro de

Morais. Recda. a Justiça, por sei. Promotor. Ret Des. Ary
Peréira Oliveira - "Deram provimento para cassar o despacho
de pronúncia. Unâriime."·

No. 1).595 - CAMPOS NOVOS, - ReGte, Geraldo Gonçal­
ves de Souz�. Reeda. a Justiça, por seu Promotor. Rel. Des..
Ary.PereiraOliveira - "Negaràm provimento. Unânime."

Encare O problema

bOloz-cma
pomada.e soluçã.q'
resolve o seu

problema de' pele,
contra acnes, cràvos,

. espinhas, eczemas
e ulcerações simpl�s.

ESTA CONSTRUIDO?
Não se afobe na 1 a. oferta.
Veja estas promoções: Chuveiro Carona

Cr$ 44,00, Materiai.s Elétricos c/20%, Caixas d'água
c/20%, Chapas Bi'asilit c/20%, Tintas Coral e Ypiranga
c/15%, Materiais de PVC c/20%. Baç.ié!$ 69,00

E lembre-sé: sempre o mdhor preço em

PHlllPPI 'i' CIA.
a casadoconstrutor

CARPINTEIROS E SERVENTES
'.

Precisamos. Tratar na obra do S�lar do Monte

Líbano, Av. -Rubens de Arruda Ramos (Beira

Mar Norte). Falar com o mestre.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 25 de outubr� de 1974 -'P�gina 10

000 NBrfiSJAJtCITÓRks
RUA: GAL. GASPAR DUTRA ESa. AFONSO
PENA, 'fone 6597'

ESTREITO - FPOLlS.

VOLKSWAGEN 130.0. - BRANCO
VOLKSWAGEN 130.0. - BEGE
VOLKSWAGEN 130.0. - VERMELHO
VOLKSWAGEN 150.0. - AMARELO
VOLKSWAGEN 1500. - AZUL ...
VOLKSWAGEN 1500. - VERMELHO
VOLKSWAGEN 1500. - A'ZUL
BRASILlA - BEGE '

....

SP 2 - PLATIN/\ MET. ..

CHEVETTE - BRANCO
CHEVETTE - AMARELO

...

· .OK
· .OK
.1973
.1972
.1972
.1972
.1972' ,

· .OK
. 1972
.1974
.1974

Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional. ,

REVENDEDOR

AUTORI�ADO

"

� ..

VEICULOS OK
150.0.
1500.
150.0
1300
130.0.
VARIANT
VARIANT .:
T L '.

TC .

SUPER FUSCÃO
USADOS
1500. - Ocre Marajó
150.0. - Branco Lótus

VARIANT - Verde .

KOMBI - Branco Lótus
AERO WILLvs - Branco Lótus

CORCEL STD - Preto Bali

OPALÁ CUPÊ .,-- Escarlate ...

OPALA CUPÊ - Verde Metálico "

DODGE DART RT - Branco c/Preto

BEGE ALABASTRO
BEGE ALABASTRO
BEGE ALABASTRO
BEqE ALABASTRO

VERIVIELHO RUBV
VIOLETA POPMEiT.

BRANCO LÓTUS
BRANCO LÓTUS
BRANCO LÓTUS

AMARELO SAFARI - Bizerrão

1973
1972
1972

,

19,69
1970.
1973

1973
1972,
1973

\
,

POSSUIMOS VEÍCULOS V0LKSWAGEN OK

VEíCULOS USADOS DE QUALQUERMARCA
R.-GÃS'PÁR DUTRA - 90. E.STREITO

FONES - 6312 - 6628 -:6S32
Florianópolis.

C�, RAMOS' S.A.
COMÉRCIO E AGÊNC: "

Revendedor Autoriza do Volkswagc
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES:Dep Vé�ldas:\6381

Peças. I}244

Oficina: 6585
Administração: 2250

VEICtJLOSUSADOS'
CO�

,

ANO
1973
1970
1972

.." 'j
l!)Zl
1973
197·3
1970

Dispomos df' motores 1300,1500 e 1600
fhJVOS ou ráol1diClonacios à base' de

TIPO,
150.0.
150.0
1500.

1390
1300.
130.0

, Verde Hippie
,

Branco

A,zul Diamante
Vermelho
Amarelo Safari
Branco
Azul DiamanteVariant

'CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA�J: ,i �", I ,.- '. . . "_ -.. �.,
_/.

, ;Av..Rio Branco. '53 - Fone 3966 i
.'

,

, COROE L CUPE
.

1972 • j;
VOLKS SEDAN 1\300 19S8 �
KOMBI LUXO . . . . 1970

,

. VOLKS SEDAN 130.0. 1972
VARIANT" BRANCA '1972
BRASILlA OCRE MARAJÓ . . .. ... 1973,

CARlONI - Tradição e conceito
no ramo de ldIto�vçis.

; .. ,

GATÃO AUTOMOVEis
'Prancisco Tolentino, 13 - Fone 2980

1500. - Branco Lotus
1300 - Amarelo Safari ..
1300. - Branco Lótus
150.0 - Amarelo Colonial
TL - Ocre Marajó ....
Compramos seu carro a Vista

. 'OK

. OK
1973
1972
1973,

..

/

� JENOIRO,BA
�AUTOMÓVEIS ,LTOA.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952,

OPALA VÁRIAS CORES .

CHEVETTEVÁRIAS CORES
DODGE 1.800 . . . .

DODGE "SE"
DODGE CHARGER'RT
DODGE 1.800
VOLKS
CORCEL
VOLKS '.'
TL 1.600-
OPALA _

.' .

VOLKS '

.

LANCHA FIBRA.DE,VIDRO VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

,
Financiamentos até 36 meses

[C� JBlEJrlRA, MAR�l
COMERCIAL B�IR'A"MAR Vtfl,CUlOS oE REPRESENTAÇÕES LTD,"';,

AV. Rubens de Arruda Ramps (Beira Mar Norte), 21.0
Fone - 4371.

MAVERICKSUPER EQUIPADO ...............• 1974 '

BUGGY BRANCO E �RETO JÓiA ' 1972

VOLKS 1500 VERMELHO , , .•... ·· 1972

VOLKS 130.0. AMARELO COLONIAL .1971
VOl.KS 1300 BEGE CLARO •...•..

'

, 1"971

VOLKS 1300. BRANCO L,ÓTUS .,
1970.

VOLKS 1300. BEGE ,. 1969

VOLKS 130.0. AZUL , , ..•..... ,. 1969

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE "DAS 8,.00
ÀS 19,.oe HORAS.

'

1974
.

1974
1974
1974
1973 '

1.973
1973 '

1972
1971
1971
1970
1969

"

r
• .._------_---"""""'1,

,I
1

VENDE-SE ou TROCA-SE
VOLKS KOMBI 69

Vende-se ou troca-se por Volks uma Kombi 69 ótimo estado
,

_ Grande parte ftnanctada pelo Bradesco - Fone,6226.
/,

l'
-------------------------,_

EDGARD ZOMER, Prefeito Municipal de Orleans em

exercfcio, na forma da Lei, torna público a quem interessar

possa, que se achaaberta a Coleta de Preços, pelo prazo de 45,
dias, para venda do equipamento abaixo e sob as sequlntes

.condições: ...

1.0.0. DO OBJETO:
1.1 - Um trator de esteiras marca Massey Ferguson,

matrícula no. 6091332, ano dé fabricação 1970., em bom
estado de conservação II funcionamento.

1.2 - Preço mínimo Cr$ 80.000,00..
"

2. DAS PROPOSTAS:
2.1 .,... As propostas deverão ser apresentadas até o dia 24

de' novembro de 1974; 3s 10 horas em envelopes fechados ou
lacrados com a indicação "PROPOSTA PARA COMPRA DE
TRATOR", especificando o seguinte:

'2.2 - Preço 'a vista e a prazo:"
2.3 - Condições de pagamento,
3. DOS DOCUMENTOS: ",

3.1 � Prova deldoneldade. ou capacidade flnancelra.
4. DA ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS:
4.1 .: As propostas deverão ser entregues na Secr.etaria da

Prefeitura, até o.dia e hora marcados no item 2, quando serão
abertas e julgadas na presença' dos inreressados, por uma

Comissão constltuída eelo Prefeito Municipal. '

5-'-DASCONDIÇOESGERAIS:'
,

5.1 - A Prefeitura- MuniciJ*lI reserva-se o direito de.
aceitar, recusar- ou anular propostas, independentemente de
interpelação judicial, extra-judicial ou, indenização de
qualquer natureza.

.

Orleans, 10 dê outubro de 1974.
.

EDGAliW ZOMER
Prefeito Municipal ern Exerc Ceio

',CONSTRUTORA "JOWI
''AV. IVO SILVEIRA, 4�50.1 � FONE: 64=S�,
t:ONSTRÚI SUA CASA 'FINANCIADA EM'
,"AT� 240'MESES.

L�����O�VENOESEU IMOveL

:ADMINISlkAUúkA UE IMOV�IS
,

-/ SÃO FHÁ�(;iSCÓ LlUÁ.'

PREFEITURA MUNICIPAL DE ORLEANS
EDITAL

EDITA(_, DE CONVOCAÇÃO
,

'DE ASSEMBLÉIA \..

'A Pró Música de' Florianópolis, convida seus 'associados a'
cornoarecerem a Assembléia 'Geral Ordinária, a se eeatizar no

dia 27 mo corrente.âs 9 horas em Ia, convo cação, e as 9.30
hs, ern segunda, no auditório da Aplub, ?! rua dos. Ilhéus no.

8.
'

I
,

Florianópolis, 22 de outubro de 1974
A DIRETORIJI,
•

'IJRGENTE

Rua Deodoro, 1/1 - Fone 3795

CRECI-252

t11'110Yt:IS PARAAI-IJGA.�,
ED DIAS VELHO
Apto com 3 qtos, sala, cozinhe, banheiro, areade serviço,
dependência de empregada.

'

ED SOLAR DONA MAR INÊS
2 aptos conjugados, com 4 qtos, sala, cozinha, 2 banheiros

sociais, �rea de serviço, dependência de empregada e garagem.
.

ED ANITA GtRIBALDI
'

,

Apto com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro é área de serviço .

Corn armáríos embutidos, carpet no qto, e sínteco no resto,
do aptp.

. RUA ANACI:.ETO DAMIANI/23 TERREO
Apto com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada. Com entrada para o carro. ;

:ED CONDESSA -,AGRONÓMICA -' R: RUI B.I\.RBOSA,
� ?
"Apto com 3 qros, sala, cozinha, banheiro, copa conjugada, 1
.qto com banheiro' privativo, 1 banheiro social; área, de ,

serviço, dependência de ernpreqada e 2 vagas de garagem.
EP VISCONDE DE OURO P-RETO
.Ipara meados de novembro)'
.Aptos com 2 e, 3 qt:os,' sala, cozinha, banheiro. área de
.serviço, com ou sem .dependência de empregada, c/ ou s/

'

,.garagem.
IED COMASA

.Apto tipo ki tinete ou p/escritório.
CASAS

!
1
I

l

FEDERÀÇÃO DOS TRABALHADOR-ES NAS
INDS. DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

O Presidente da Federação dos Trebalhadores lias Indús­
trias do Estado de Santa Catarina, no uso de, suas atribuições
limais, em. conforrnldade com a Legislação vigente e Estatutos

Sociais, convoca o Egr�gio Conselho de Representantes da
Federação supra em pleno gozo de seus direitos sindicais,
para a Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada dia
01/11/74, em primeira convdcação às 14,00 horas, ou em

segunda, uma (1)' hora apôs, com qualquer número, na NO.
VA SEDE própria. da, Entidade, sita a rua Vidal Ramos -

Mezanino do Ediflcio Jayme Unhares, em Florianópolis-SC';'
� fim de deliberarem, P9r,escrutíliió,$C,r,�to,.SI>bre a.seguinte:

,

. ORDEM,DO DIA "

Assunto Único: Eleição dos, Delegados que comporão a

Lista Tr(plice a ser submetida ao Exmo. Sr. Ministre "'6 Tra­
balho; para escêlha do Membro Classista efetivo e respectivos
suplentes, da JRPS' Junta de Recursos da Previdêncla Social
em Santa 'Catarina.

Florian6polis, 24 de outubro de 1974
ARV SCHUBERT
,

Presidente

, VENIJ ...

,JARDIM ITAGUAÇU ,

, [Casa com 3 qtos, sala, cozinha, banhei;o, escritório, área de J,

.s erv iço, dependência de empregada, gaFagei'n aberta e

fechada.
'

RUA JOSÉ DO PATROcfNI0463 - CAPOEIRAS
Casa de madeira, cem 3 qtos, sala, cozinha, e banheiro.

'CASA N·A PRAIA

COMISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE
Convocacão

'

.
,

Doralécio Soares, Secretário Geral da Comissão Catarinen­
se de Fotclore, convocá os integrantes dessa Comissão para

participarem de uma Reunião Ordinária, a realizar-se no dia
24 do corrente âs 15 horas na sede da Casa do Jornallsta, no
EdiHcio Dahih a rua Deodoro 22, 40. anelar.

Florianópolis, 22 de outubro de 1974

,

, �
, lOCAL PRIVllEGI.ÁOo.

Vendo uma casa de madeira' Com .4 peças mais
alicerce pronto Rara cozinha e banheiro, situada na

rua Ponta de Baixo, São José, próximo à praia, Tratar
com sr. Guilherme na mesma rua rio. 38.0 - Armazém,

,

Estado-de Santa Catarina
Secretaria da Saúde

DEPARTAMENTO AUTÓNOMO
DE SAÚiJE PÚBLICA - DASP'

,

Rua: Felipe Schmidt 117 - 60. andar
fone 2251-2252-2255 - Ramal' 22

EDITAL No. 74/0.09 \
-O Departamento t,\utênomo de Saúde 'Pública - DASP, torna

público, que fará reallzar as l5Hs, do dia 01/H/74, a tomada de

preços Nõ. 74/009, para aquisiçãe de FOTOCOlORIMETRO
COMPLETO COM FILTROS' - 220 VOLT, referente ao Processo,
No. 2.649, destinado AO t:ABORATÓRIO CE.NTRAL DESTE
DASP, observadas as condições que acolT)panha o presente EDITAL.

Florianóp<;>lis, em 22 de Outubro de 1974
DR. JOÃO BATISTA SOARES DOS SANTOS

,

COORDENADOR DECOMPRAS DO DASP

Vende-se uma casa de alvenaria de alto padrão, em

Coqueiros - Praia do Meio - à Rua Estilao Leal,
.

éntre os nos. 168 e 188, c/3 quartos, banheiro
,. . , ': .-'" r. � .... "7 .. <.,-

'çompl�to, sâla conjúgadà', cozinha ej!:a!'lli!ue, azulejos
dec<inRfôS' até ri teto, pisos vitr.ificado!!, sinteco em

todàs' • as dependênéiss, globos, etc. Preço:' Cr$;
22.0,0.00,.00, sendo�Cr$ 104.4.00,.0.0 de sinal e o saldo
'financiado .em prests. mensais de Cr$ 1.43Q,.oO pelo
BNH. Tem, gente no local durante, dia para mostrar,
?u cf o �r. José pelos fones 4775 ou 4,647;

VANDA DE SOUZA SAlLE S
40. TABELIÃO DE NOTAS E

PÀOTES TOS EM GERAL
E D I T A\L ,

Pelo I3resente Edital, ficam intimades a pagarem. dentro do prazo
legal os trtulos que'se acham em Cartório pá�a protesto; os senhores:
,

GENTIL LEANDRO DOS SANTOS .:_ Rua Dep. Antonio Etlu
Vieira - Pantanal; ClEMILTON MORE IRA DA .SILVA - Edf.
Itagmiçu apto. 304 - Coqueiros; LAU RO LUIZ DE -ANDRA QE -

,

Rua Gil Costa no. 64 - Estr.eito;'ELlZABETE MARTINS ARAUJO
- Travessa Caiçara rio. 142, -:- Estreito; NIVAL[j)Q SALV'ATQ
ORIONO -fRua Santos Saraiva no. '1682 - Estreito; EDSON
SALIM CALIL ESTEFAN - Rua Tiradentes no.A2 apto. 101 -

t1I,esta; SAUDI 'MACHADO - Rua Manoel O. Ramos ,- Estreito;
VALCI TOMAZ DA SILVA - Rua Francisco ToleRtino no. 9 -

Nesta; MARIO SIMICI - Rua' Max Schramm no. 993 - Nesta e
,

REKMAR I"IINOW - Rua-Major Costa no. 98 - Nesta.
,

Florian6polis, 21,de outubro de 1974. '

Tabeliã

CER:rIFICADO EXTRAVI'ADO
Foi 'extraviado o certificado _de prow'iedade do ve(culo' Gordi.l"le

Sedan 65, cor Castor, Motor 31630.,' Placas AA-7380, Chassis no.

521440.3351, pertencente ao Sr. Jçsé Trindade-dos Santos.

DECLARAÇÃO
NELSON TROMBIN, declara que extraviou o certi.ficapo de

Registro de seu automóvel ,";'arca Volkswagen, ano 1966, chassis no.

B6-3D7.289, de cor brafflco, com 36HP, de Placá CR-5395.
I

Criciú,ma, 23/10./74.

"DOCUMENTOS EXTRAVIADOS"
Foram extraviados os documentos "'o ve(culo, Marca Crosly,

Modelo Jeep, Ano 1952, Car Vermelho e Preto, MotorNo. 128199,
Placas No.' AB-5314, de propriedade de Florianópolis V,e(culo S/A
- FlORISA.

,

imóveis C"<c,�"

ALUGA-SE

CASAS
1) Na Almirante Lamega, com 4 quartos, amplo livinq,
copa, cozinha, sala de televisão, 2 banheiros. Preço Cr$
370..000.,00.
2) - Ao lado da Universidade, 'com 3 quartos, ampla sala,
copa, cozinha', 2' banheiros, terreno, de 456m2: Preço Cr.$
150.000,00.

'APARTAMENTOS ,

1,) - No Edf. Visconde, tudb de -pr.imeifa, com 2 quartos, 2'
banheiros, living, cozlnha.e ârea de serviço - Preço Cr$
150..000.,00 .

2) - No Edf. Brigadeiro Fagundes, com 3 quartos,sala, co-
. zinha, área de serviço, dependência de empreqada, Tudo com

armários embutidos, inclusive 'na cozlnha - Preço Cr$
J60.0GlO,aO.
31" - Na rua Germano Wendl)ausen, com' 2 quartos, 2 salas,
cozinha, banhelro. e área de serviço. Cortinas e forração. Pre-
ço Cr$ 80.000,00. ,\

TERRENOS
H - No Loteamento Stodieck com 375,71m2
2) - Na Agronômica com 720m2.

'

Temos outros imóveis a venda, consulte...

Casa sitOada. à Rua Fritz Muller, Coqueiros, �m,
\ da praia, com 3 quartos, living, sala jantar, banheiro

soci�I, copa, cÓ,zinha, área de sentiço, dependência
�mpleta de enipregada e garagem.

Ver e tratar Imobiliária Santa Clara.

-,

i1O_R:ARIo.s:
Estação Rodoviá,ria de: FlorianóPQlis

"
Fones: 21-72 e 36-82

De Flomnópolis para PQrto Negre:
Pa�ndo por Laguna, Tubarão, Criciuma, Ararànguá
Sombr.io - Sta. Rosa 'e Osqrio.
,6:00 - 8:00 -10.:00 - 12:00 -14:15 - 18:0.0 - 20:oah5.
De Florianópolis para Tubarão: .

'

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

'14:15 - 14:30'- 15:00 - 16:15 - ;7:30 -18:00 �20:OO e

24 hora�'.
'

De Florianópolis para Criciúma:
,t;_OQ':: l:® - 8,:30 -12:00 ]J4:15 .15:OQ - 20�0 �2.4:OQ horas

,

De Florianópolis a Laguna:
6:00 -:- ij:30 - 10:00 - 12:0.0,- 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
'

De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40. - 10.:00 - 14 :OGI'- 17:00 e 18:30 horas. '

De Florianópolis para Imarui:
'

às 16:45 horas. I'
� Florianópolis para LaurE> Muller:
às 14:30 horas Via Tubarão.
Garro Leito Para 'Porto Alegr'e e Tubarão às 22:15 horas.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escàla 22:00 '

ho,r!ls.

r7MPRÊS� SANTO ANoJO DA GUARDA.LTD':" ..

:,ALF�EDO DA SILVA
,

.e \

C.E,L.SO WI'GGERS.
,ADVOGAOOS

,

ca,usascrveis'- criminais - trabalh,istas .

Aluguel - compra - venda
administração de imóveis. ,

".. .

,

Rua dos IIhéüs,'22 cj. 8 ';:.. Ed:-=JorgéDaux'';'" Fp"ri'sp
Av. Pres, Kennedy, 73 - Camf;inás - S. José. ,�, ;,1 '

APÀRTAM,ENTOS ALUGAM-SE,
De dois e três quartos A rua Felipe Schrhidt, 85�.
Edifício "A. Coelho". Tratar com Ç>r. Simões Fone
2777 - Rua Pedro Ivo no. ,3.

OPORTUN-IDADE ÚNICA
PRÉDIO NOVO - AMPLO PAVIMENTO
Vende-se o primeiro andar do Edif(cio "Alliança", com a

área privativa 'real de 211m2, localizado na melhor ponto da '

rua Felipe Schrnidt: Próprio para instalação de escritórios de
'

grand,e porte.
_
Tratar l\ rua Felipe Schmidt, 42-A, 10. andar, fones 30.76

e,4056.
'

,

I
"

rt
,'------------------------------_. ._,

RUA FRANÇISCO TOLENTINO,48":CENTRO
CONFECCIÓNA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

Ginasiai
Enc. Automóvel
o rasquim
OPINIÃO

Coquetel Gordo
Ag. Ouro
REALIDADE
VEJ A

CONVITE
MISSA DE· 7 º DIA

A fam(lja de
MANOEL MARIA DE CAMPOS

agradece as manifestações de carinho recebidas e

convida parentes e amigos para a missa de sétimo dia,
que será celeb.rada no dia 26/10/74, Sábado, às 17,3.0
horas, na Capela do Colégio,Catarinense.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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que Bueno, gerente Regio­
nal Umberto Basso, ge­
rente geral Aramis Corrêa

Fernandes, foram vistos

numa dessas· animadas
noites no movimentado
Tubulão.

Também estava no Tubu­
I ão em companhia de ami­

gos, o gerente do União
de Bancos e sra. Pedro
Palumbo.

O artista plástico \
Dimas

Rosa, dia 10. próximo às

20}0 horas' no salão no­

bre do Palácio Barriga
Verde, inaugura sua expo­
sição de pintura..

Palestra - Amaline Issa,
escritora catarinense' fez

palestra no auditório da
Faculdade de Educação,
em convênio com Conse­
lho Cultural e UDESC. O'

o sr, Dario Tavares viajou
para Joaçaba onde vai tra­

tar de contratos de vendas
de luxuosos apartamentos,
da Imobiliária Ceisa, na-

quela cidade.

o BESC Clube,' acaba de
assinar contrato com a Pá­
t ria Companhia de, Segu­
ros Gerais, associando ao

BESC e a Atlântica Boa­
vista de Seguros, forman­
do assim o melhor plano
providenciário do país.

�./
�

,

"

A título de informação:
o Governo Colombo Machado Salles conta com treze Secretarias. Poodíamos .

esperar que urn ou dois Secretários tivessem nascido em outros estados. Porém,oh
surpraise: nada mais nada menos do que sete diretíssimos auxiliares do senhor
Governador (mais de 50%) nasceram em outros estados: Rio Grande do Sul, Paraná,
Sãe Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e Ceará.

'

E mais, dos seis restantes, nenhum deles nasceu em Florianópolis ...

*

Oltnt e+"ée
/ ,

e()ftol[two_

Moema Bittencourt, com toda
I '

a certeza, é a mais bonita
das participantes dos Jogos

Abertos que estão se

realizando em Criciúma.Ela
faz parte da seleção de

handboll. De Florianópolis,
naturalmente.t

Foto da Paulo Dutra.

*

- Uma nota de plástico
. É quase final de ano e, pelo que pare- cidade em geral - o que, convenhamos
ce é a epoca em que a plasticidade cata- em Santa Catarina, é urna coisa muito
rinense m ais gosta dê se mostrar aos in- rara, hoje em dia. Dimas, antigo profes-
t eressados e inteligentes olhinhos do pú- sor de desenho do Instituto Estadual de
blico. ' Educação, mostrará desenhos t�cnica-'

No dia 3J de outubro, por. exemplo, ante primorosos,
Lindolf Bell abrirá a'porta da.sua galeria '

.

q�Elá; para'a<;'fU:a�;XV;-B1umenau:;�para-: e - -'No 'iliesn1o àia--"1'o:','de rroeembrora'
uma exposição da-pintora ponta-gros- 'Galeria de Arte do Stúdio A2 abrirá suas'
sense Suzana Villela. portas, inclusive a da cozinha, para mos-
-No dia seguinte, Dimas Rosa estará t rar o que é gue um pai e, um filho sa-

expondo na Assembléia Legislativa do bem fazer. .Alíãs, todos sacam o que é
Estado a convite do Deputado Zany que éles fazem Afinal, o pai é Martinho;
Gonzaga, decididamente uma autori- o filho é Rodrigo. Ambos de Haro, o
dade que está dando total apoio ãplastí- que dispensa apresentações:

*
Só, não foi uma reviravolta de 360 gr�us porque voltaria ao mesmo lugar, No
en�to, posso dizer Ce não' afirmar) que foi uma mudança de �80 graus: o ":.ubulã?
está programando para este final de, semana, urn som, exclusivamente dedicado a

gurizada, a cargo de Cacau Menezes. Quem diria, não? E de se perguntar.

*

Os brasileiros que lutam pelo. controle da natalidade estão empânico. Motivo: com
/ o horário eleitoral da televisão sendo rejeitado como está; com os aparelhos
desligados e o povo sem ter o, que fazer, é. provável lá for funho ou julho a

população brasileira venha a sofrer um consideravel e anorma aumento...

Sei de muita gente que ia votar no MDI;J. Ia, repito. Enão mais vai fazê-lopor
causa dessa poluição visual que o partido estáfazendo no Morro das Pedras.

Vejam

'0 qué está 'acontecendo é que os nossos
,

,
'

jornais estão "perdendo" o avião .. �

'Com respeito a uma nota (urna onão,
duas) publicada nesta coluna sobre o

problema do -atraso das publicações do
Rio e São Paulo (aquele probleminha
dos jornais que chegam às T da noite em

Florianópolis enquanto em Blumenau,
,

os mesmos já estão nas bancas às 3 da

t ar di}, esteve .rne vísitando o

proprietário da Ilhabel, a substituta da
Ilmaga na distribuição de alguns jornais
e revistas para Florianópolis, entre eles,
Jornal do Brasil e O Estadão e mail! toda
allinha da Bloch (Manchete, Fatos e Fo­
tos, Amiga). 'Qisse-Ill:e ele, q�e t?dos os

compromissos da antiga dísfríbuídora fi­
caram em dia, que tudo esta, na maior,

tudo bem mesmo. E que é de se estra­
nhar o que está acontecendo. Não há
motivos, segundo ele. MaS se os jornais
não estão vindo com assiduidade e no

horário (às 5 já deveriam estar nas ban­
cas), a culpa não cabe a sua empresa. E
sim a companhia de aviação que trans­
porta as publicações. Conforme o pro­
prietário da Ilhabel, a companhia, que é
a Varig, quando está com excesso de
cargas, a primeira providência a tomar é
retirar os jornais que estão destinados á
Florianópolis para que estes contribuam
com um pouco menos de peso... Aí, o
jornal do dia fica transferido para o dia
seguinte ... E assim, consequentemente.
Até quando?

'

"

I Cinema parei Costa �

O Presidente da Centrais
Elétricas de Santa Catari­

na, Osvaldo Moreira
Douat ,e o engenheiro
Paulo Müller Aguiar, se­
cretário dos Serviços Pú-

blicos, inauguraram a

Subestação III, situada à
Avenida Procópio Gomes,
em Joinville. Com a obra,
será interligado o sistema

de energia elétrica daquela
cidade.

•

cia Militar do Estado, pro­
Hoje às 19 horas na cape- move hoje, no clube' do
la do colégio Coração de Penhasco, festa beneficen­

Jesus dar-se-á a cerimônia te em favor dos filhos do
do casamento de Eliza- miliciano catarinense. I

beth Lopes e Gilberto Ro- Band Show e Lira do Ca­

.sa. Na sala de 'recepção da n eco,movimentará a cita­

capela; os poivos e seus d a promoção.
pais sr. e sra, Darci Lopes
e sr, e sra. Alcides Rosa, Casamento - Rita de Cas-

receberão cumprimentos'
de convidados.

'tema da palestra foi sobre Uma competente assisten­
A Obra, O Leitor, Visto

/

te dos produtos "Niasi
Sobre o Aspecto Huma- Helene Curtis", está em

nístico.
I

nossa, cidade, atendendo
as exigentes clientes da

Drogaria 'Catarinense.

Doris Elias, uma beleza de broto de nossa sociedade

'A convite do Presidente
Nilton Cherem, do Tribu­
nal de Contas do Estado;
o escritor e Juiz de Direi­
to de Joaçaba, João Alfre­

do, Medeiros Vieira
O Centro Social da Polí-

sia Lamego e Roberto Me­

deiros, amanhã às 1 7 ho­
ras na Capela do Divino

Espírito Santo, receberão
a bênção do casamento. Os

convidados serão recepcio­
nados no· salão vermelho
do Mário Hotel.

Tania - Aniversariando
hoje, Tania' Machado Car­

reirão, competente funcio­
nária da Prefeitura de
Guarulhos São Paulo. '

,

Rose Malet, Aldo da Silva

Granjeiro e Doroti de

Sturdze, jornalistas: da

equipe de "O Estado",
aniversariando nestasema­

na.

Os Charlots Adoráveis e Trapalhões, de Claude Zizi

A AVENTURA É UMA AVENTURA - Aventura em

linha, satírica, pondo e ,.1 pauta' a política inter xíonal'
e sua figura, Sob a direção. de Claude Lelouch atuam

Lino Ventura, Jacques Brel, Charles Denner, Johnny
Hallyday, Charles 'Gerard, Aldo Muccione e Nicole
Courcel. Censura 18 anos. São José: 3 - 7;45 e 9,45
horas.

PEDRO' CANHOTO, O VINGADOR ERÓTICO,
atentado nacional contra o western, com Toni Cardi e
Adelia Coelho, e direção de Rafaele Rossi. Censura 18
anos, Ritz: 3 -7,45 e 9,45horas. ;

OS CHARLOTS ADORÁVEffi TRAPALHÕES
comédia francesa, feita no estilo das antigás comédias.
americanas. A narrativa mistura, numa cidadezinha no

sul da França, esportes, tocha olímpica, romance,
correrias, brincadeiras. O elenco é formado por Les

Charlots, Paul Preboist, Martine Kelly, Gerard C roce,
Jacques Seiler. Direção de Claude, Zizi, um nome

também desconhecido. Technicolor. Censura 5. anos.
Coral: 3 - se to horas;

, FUGINDO DO INFERNO, com James Garner, Steve
McQueen.

' '

MATANDO SEM COMPAIXÃO, com GregoryPeck.
Roxy: 2 e g horas.

QUANDO O CORAÇÃO BATE DUAS VEZES, com
Yudah Barkan e l1an Dar. Direção de Shmuel Imberman.
Censura 18 anos. Jalisco: 8 horas.

O ÁçOudtrEIRO, de Claude Chabrol, com Jean
Yanne.

SISSI E SEU DESTINO, com Romy Schneider.
Glória: 8 horas.

DJAGÃO
.

MAtA PARA VINGAR, com Walter
-Portella, Censura 1,4 anos. Rajá: Shoras.

CINEMA EXTRA - Festival do Cinema de Animação
do Canadt.atlm programa especialmente recomendado.
No auditório da Reitoria, Trindade. Horno: 10 - 16 e

20horas.

� Horóscopo Om�r Cardoso II
ÁRIES - Libra, o signo do' dia, deverá fazer para Áries as

melhores influências possíveis. Terá sucessoao discutir questões
�P,!!L!t,);�sBÇ� 0'l.,c'?;W.,9_$."overno e terá ihúmeras possibili�d,� \<

de realizar bons negp'.fÃ9s,., Pode amar e viajar... ,",� ,u�, ,

-

TOURO - Venus neste dia dar-lhe-á inúmeras e ótimas chances
de progresso social e financeiro. Sua predisposição para os

negó cios estará exaltada e será bastante favorecido na

publicidade. Bom à saúde e ao amor. '

GÊMEOS - Se sua função é pública, hoje terá satisfações, e

receberá honras. Por outro lado, o fluo é bom aos negócios e �s
novas empresas e especulações que realizar. Sucesso em viagens e

no' amor. AproveiteGêmeos.,
' '

CÁNCER - Dia em que nem tudo correrá as mil maravilhas.
Poderá ter questões com 'familiares, vizinhos e amigos. Todavia,
será favorecido nos negócios, principalmente os imobiliários, nos
transportes e em suas relações sociais. '

LEÃO - Boas coisas deverão acontecer hoje para você, Venus
dar-lhe-á excelentes chances de conseguir realizar o que pretende,
_ principalmente as que vem planejando desde hámuito. Bom aos

assuntos de viagens, sentimentais e amoroso.
VIRGEM - Espetacular influência astral para Virgem. Poderá
realizar' grandes e lucrativos negócios, ter sua situação financeira
elevada, receber graduação porfissional e, até mesmo receber
dinheiro já considerado perdido. Pode amar.

LIBRA - Muito boa influência para tratar de negócios e assuntos

pendentes, para melhorar sua capacidade profissional e, para
iniciar tratamentos de saúde. A vida amorosa necessita de paz e

compreensão e o lar também. Ascenção material.
ESCORPIÃO - Dia que lhe propicia alguns resultados
satisfatórios, principalmente em se tratando de' planos pará o

futuro. Todavia, deverá 'confiar desconfiando em quem quer que
seja, cuidar da saúde e evitar desordens que possam afetar seu'
moral. Vai melhorar.

SAGITÁRIO - Venus lhe promete um dia dos mais favorvais.':
Fará bons negócios, bons planos com relação ao futuro, felizes
viagens e 'contatos pessoais, ótimas relações sociais, sentimentais
e amorosas. Aproveite. Cuide da saúde e de sua dinheiro.
CAPRICÓRNIO - Tudo poderá correr bem para você hoje, mas
desde que aja com cautela e faça' tudo dentro de suas reais
possibilidades. A elevação profissional deverá surgir, sobretudo se

tem aumentado seus conhecimentos neste setor. Pode amar,

AQUÁRIO ..' Dia propício para tratar de assuntos importantes
com autoridades civis e militares. Evite, porém assinar
documentos que possam comprometê-lo, os atritos com filhos ou
pais e as pessoas que dizem ser amigas. Ótimo ao romance. Boa
saúde.'
PEIXE� - Dia de muita atividade e de pouco resultado prático.
Não facilite o gasto a ésmo de dinheiro, as coisas prejudiciais �
sua mente e' ao .ffsico, contato com os 'inimigos e rivais, e

principalmente os negócios arriscados. r

I, CORUJÃO

'I

ReStaurante - Piano - Drink

ESPECJALlZADO, EM PRODUTOS DO MAR

I
(O MELHOR C�MARÃO DA LAGOA)

Shaw internacional com o TRIO REAL apre­
sentando niúsica Paraguaia.
Trio Sereno Vocalistas: Diretamente de São
Paulo.
Almoço e jantar co� MIRANDINHA ao

piano.
"Passe horas agradáveis no mais lindo recanto
do Brasil"
lAGOA DA CONCEiÇÃO Defronte ao
Posto.

Zury
M
(1;,
C
h
a
d
o

Senhora Maria Kotzias

de malas prontas
para uma viagem
ao norte do país

O caixa al ta Jorge
'Daux Filho, foi visto na

secção de moda masculina
de "A Modelar",
adquir indo a coleção
verão 74, que acaba de

chegar para aquele estabe-
lecimento.

'

está aniversariando hoje.
Em seu belo apartamento
no Solar da Praça no Rio,

.

o casal Marques de Souza

logo mais recebe convida­
dos para um jantar.

•

Promovido pela Secretaria
Btadual de Educação, es­

tá se realizando na Acade­
mia do ,Comércio Santa

Catarina um curso de

aperfeiçoamento para au­

xiliares de direção que
atuam em estabelecimen­
tos de ensino da' rede ofí­

cial, visando aperfeiçoar,
.esseselementos parao en-,

;:ll�A0,.,:de primeiro grau.
. ,<91
A Fundação Hospitalar de
Santa Catarina, órgão vin­
culado à Secretaria da

Saúde, firmou convênio
com o Departamento Re­

gional do SENAC visando
o treinamento profissional
de 195 funcionários do

Hospital "Governador Cel-
so Ramos", Hospital In­
fantil' "Edith Gama Ra­

mos", Hospital- "Nereu

Ramos',', Colônia Santana,
Colônia Santa Tereza e

-, Associação Santa Catarina
de Reabilitação.

Jõ � Numa promoção da
Secretaria do Governo e

DCE ,da UFSC, estará ho­

je no Teatro AlIaro de
Carvalho até o dia 27, o
famoso cômico da Televí-

,são Brasileira, Jõ Soares.
O show de Jô Soares, terá
início às 21 horas.

O gerente do Bamerindus,
em nossa, cidade e sra,

Djalma Luiz Pereira Ben­

to, sub-gerente e sra. Ro-
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" . ficou mais fácil providenciar os 'documentos':Com a instalação do Posto de Identidade no campus . ; .

,No.CampLJS; um posto para
"identidade do:Vestibulando,

sendo matriculados uma média -de 100 'candi-
'c,

MAIORÍA DE M'tJLHERES
datos por dia, �es!e,s dez dias ��e já �ranscor-" Nós primeiros dias de-íriscrição prevaleciam
reram desde o micro da mscnçao (dia 14 de os candidatos do ínteríor, agora a maioria dos
outubro). Faltam ainda dez dias para-o térrni- - candidatos é da Capítak Um fato que surpre-
no do prazo de inscrições (dia 8 de nõVem-, ende é que a maioria dos candidatos sãe do

sexo feminino, principalmente no Curso de
Artes e Comunicações, em que 75% dos inscri­
tos são' mulheres. Também na área de Ciências
Sociais e Humanas, 55% 'são mulheres, e na

, 'área ,de Ciências Biológicas, 52%. A:penas na
área de Ciências Físicas,' a maioria e dos ho-
mens, numa proporção de 90%"

'

Ouanto ao mercado de trabalho, em rela­
ção aos cursos oferecidos pela Ufsc, o Presi­
dente da: Comissão do Vestibular, professor
Clodorico Moreira Filho, afirmou que "o bom
profissional tem possibilidades de trabalho em

'"qualquer curso". <, ,

A sub-Reitoria de Assistência e Orientação
ao Estudante organizou um manual de profís­
sões de todos os cursos oferecidos pelá UfscJ
com o objetivo de orientar o aluno quanto a
escolha da profissão e dar informações sobre o

mercado de trabalho.
'Este trabalho ainda não' foi publicado,

apesar de já estai concluído, pºrque, o Minísté­
no, da Educação tinha a intenção de lançar um
manual de profissões em âmbito nacional, mas
segundo o sub-reitor Ernani Bayer.,o manual
da Ufsc será publicado no início do próximo
ano.

,
À- partir de hoje, às 14 horas, os candidatos

ao vestibular da Ufse poderão fazer as suas

carteiras, de Identidade na .própria universi-
dade, no Departamento de Registro e Contro­
le Acadêmico, onde a Secretaria de Segurança
e Informações instalou um posto de identlfiL
cação.

"

,

O Candidato, se for menor de idade; deverá'
apresentar os seguintes documentos: autori­
zação paterna, certidão de nascimento, 2 fotos
5x7 com 'negativo, fundo branco e liso, de
frente e com gravata. Os maiores de idade de­
vem apresentar' título eleitoral e um dos se­

guintes documentos: certidão de reservista,
certidão de nascimento ou certidão de casa­

mento. Se, for mulher casada, deve também
trazer a certidão de casamento, devido, à mu-
dança, de nome. , .

Com a apresentação dos documentos, e me­
diante uma taxa de Cr$ 1Q,00 recolhida 'no
posto da Caixa Econômica Estadual, na pró- ,

,

pria universidade, o candidato receberá sua

carteira no dia seguinte; O Posto de Identifica­
ção 'foi instalado através de, um contato' da
Comissão Centraldo Concurso Vestibular com
o Serviço de Relações Públicas da SSI, com o

bjetivo de facilitar a inscrição do candidato,
, para' que elenão tenha que correr muito".

, INSORlÇOES' ,

Até as :15 horas de ontem, havia 1.083 .ins­
critos 'para o vestibular; isto significa que estão

bro), e a'Conlissão do Vestibular calcula que
até lá deverão se inscrever ainda cerca de
4.000- candidatos, o que significa uma média
de '360 por dia, e que, segundo o professor
Clodoricó, tem perfeitas cóndiçõês de serem

atendidos, "mas se for necessário, já temos um

esquema montado para que os candidatos não
.

-;
•. - .• - 1"\

pYecisem fazer filas.
Mesmo assim" a Comissão do Vestibular re­

comenda que não deixeni aí) inscrições para a

última hora, "pára maior tranquilidade dos
candidatos". As, inscrições até agora estão
ocorrendo mais 'Ou menos proporcionais ao

ano passado, ou seja: 25% 'se, inscrevem na

primeira metade do prazo, e os restantes 75%
se inscrevem nos últimos dias,

A maior \procura, tem sido, como em anos

anteriores, nos cursos tradicionais: Medicina,
ár�a. de Engenharia (principalmente Civil) e

Direito. A urnca dífíciildadé enfrentada pelos
interessados na efetiyaçãe da matrícula é em'
relação ao Curso de Educação Fisíca, em que
é preciso apresentart atestado de saúde;' sendo
que alguns não, trouxeram e .tiveram que retor-

, nar.

, ,

,
.

Celesc garante que agora não,
corta mais a luzpor engano'

cortada e a prêocu�ação com' a opiníão
dos vizinhos" além do desconforto oca­

sionado pela falta de energia, tal como o

banho frio" a perda do "capítulo da
novela da TV e os incômodos pi'ngo�,
produzidos no assoalho pela vela usada '

durl\1lte a noite, Todos esses pRlblemas
eram de irritar qualqúer um e a solução -

pelo menos' em parte - partiu'dá própí:ia
Celes9",que fez uma reformulação 'no seu

sistema de arrecadaçãe, sanando em qua,
se cem per centp as difiéuldades,

'D's cortes de energia elétrica ,por falt'a
de pagamento, sempre constituíram um'

problema paira a Celesc, que além de ter

que destacar funcionários para os servi­

ços de', cortes e religação, ain<;la se via �s
voltas, 'com as reclamações 'dos consumi­
dores,' as quais 1Tluitas vezes ,tinham

procedência. 'Acontecia que o cons\lmi­
dor muitas vezes havia pago a conta de'
luz na rede bancária e quando menos
esperava, chegava o carro da Celesc para
efetuar o corte. ,

Se 'a 'dona de casa apresentasse a

fatura devidamente c,arimbada pelo ban"

co, o corte' não era efetUado, mas se não
esHvesse 'em casa, âo chegar estaria no
escUro. No 'eutro dia' e com muita razão,
as 'reclamações eram acaloradas no' escri­
tório da Célesc. Apresentada a fatura
carimbada, provando que a conta estava

paga,J\ Celes.Ç só restava pe'dil' desculpas
e mandar o' mais rapidamente possível a
equipe fazer o religamento. ,Para o consu­

midor, o problema apresentava lima grca-'
vidade maior do que somente o trabalho
de vir ao' centro e reclamar suas razõt\s
em termos nem sempre cortezes.

Restav,a ainda o vexame de' ter" lUZ

pague as, suas contas de luz, além do

estabelecido na fatura. As empresas de

energia elétrica de todo o País tem 'um
sistema de arrecadação exigente, pois '

necessitam 'repOF 'o capital empregade"
para garantir á coÍltinuidade dos serviços
e para empregá:� na àmpliação, de' novas
obras, disse o e�genheiro.

'

tante anti-econômica, uma vez que o

custo operacional - deslocando dois fun­

cionários, 'carro 6 mais o equipamento
ne-cessário - é muito mais elevado, do que
a taxa de Cr$ 5,00, paga pelo consUmi­
dor para o religamento. Dessa formá, a,
Ce1esc não ,tem' o menor interesse em

,

cortar' a energia do con'sumidor, Só o

fazend0 por força das circun'stâncills.
I '

ExpLicou o e;genhehO Carraro, que se

,o .consumidor observar mais detillhada­
mente o problema, verá, qJle a Celesc

iqI®�� a energia por um 'aeterminací�
�

período ' 30 dias � e &po_is pràcede o

faturame�to, dando ainda mais dez dias
de prazo ,para o pagamento, Na realida­

dé, o ,consumidor tem úm prazo de, 40
dias para-pagar a energia consumida.

'

- Os problemas referentes a cortes de '

residências onde, a f;ttura já ha'l'ia sido
paga, praticamente acabaram, pois com o

sIstema" de computação �a Celesc os

serviços ficaram melhor disciplinados;
tendo insentivado o sistema de arrecada-

'

ção pc;r conta b,ancáFia.
CORTES
Segundo o Sr, Carraro, os cortes para,

a Ceies e representam uma operação bas-

Existem dois tipos de cortes: o pti-­
meiro efetuado 'no relógio mooidor, é o

mais simples e' feito por pouco tempo,
período no qual a Empresa espera que o

consumidor' pague a conta 'atrasada; O

se�ndo' é feito no poste, sendo mais

complicado pois'para o relig�ento de-

REFORMUl,AÇÁO
A iinpYantação de \Im novo sistema de

faturamento na Empre�a, :acompanháda I

de um maio!' esclarecimento ao consumi­

dor, r�duziu o problema dos cortes, de
luz parti somente 5%, do' totá! de 50 mil
consumiQo:res, na Capital. Segundo expli­
cações 'do engenheiro Carraro - setor
comercial da Celesc - a if!lplantação de
agênCias comerciais da Empresa em todo
o Estado'" também cdiJtribuiram' para a

queda nos cortes que há pouco tempo
atingiam um índice bastante-elevado.

- A Celesc não tem condições de dar
,um prazo maio� para que o consumidor

termina que' a Celesc desloque para o

local escada e outros equipamen'tos.' Os
éortes não são feitos todos os dias, mas
sÍm, por zonas durante o� dias da semana.

- O número de reclamações ocasiona­
das pela mudança do sistema da Celesc

praticamente acabaram,' pois agora o

consulllidor e,stá melhor orientadQ e pa­
gando mais em dia, concluiu o engenhei7

, TO Carraro, "'-''''-ii
I

Enquanto no aterro da Baía Sul já se

definem os traçados das pistas da Via Semi"
,

Expre'ss� paraacesso à nova ponte, do lado
, d� ilha, quase siIriultane�enteestão rece­

bendo asfalto as Vias do acesso continental
- ,

e 'que formarão o sistema viário a se inte�

grar .posteríormente ao primeiro trecho da
'BR-282 - trabalho que já vem sendo exe­

cutado há três meses.

3 ACESSOS
Pelo lado do Continente, 3 _pistas se diri­

gem à nova ponte: uma originada na altura
da '(ariante da, Avenida Ivo Silveira que
conduz ao Bairro do Bom Abrigo, outra nã
rua Engo. Max de Souza e outra que con­
duz o' tráfego vindo da Ilha .até a c�nfluên­
cia com o novo acessó que dá para o Bom>

/brigo, formando um retorno. Destes, já'
recebeu 'a primeira tigtura asfáltica O tre­

cho que ligará a ponte até a Avenida Ivo
Silveira, devendo o acesso ao Bom Abrigo
.tambéni tei seu asfaltamento iniciado ainda
esta semana.

,

Para a total implantação destes acessos,
'resta ainda, entre outros obstáculos meno- ,

res, a retirada dos atuais escritórios da Co­
missão Executiva da Ponte que se' encon-

.\ '

tramo bem defronte à Ponte, devendo ainda
definir-se o sistema- viário que conduzirá ao

Estreito.
'

Tanto na parte do Continente como da '

Ilha, as obras são realízadas pela empreitei­
ra Sinoda S/A, sendo que noaterro da Baía,

Sul, 'após as atividades dos tratores que, fi-

zerarri o aplainamento da área 'entre a Prai­
nha e a nova Ponte e a canalização; pára
passagem, dos' canais que

'

conduzem do
Centro da cidade ao mar, efetua-se a' terra- .

, planagem e sedimentação do traçado das

pistas da-Via Semi-Expressa,
,

Quase todos os operários e maquinaria
,

: antes utilizada nas obras do Continente,
estão atualmente nas obras 'no aterro da
Baía Sul, sendo, que pata compactação do

material de base para o leito .dos acessos,
diversas camadas de terra e areia são Super­
postas, já definindo desta maneira, .desde as

imediações da sede do{DNER até perto da
Nova Ponte, o traçado, com duas pistas da
Via' Semi-Expressa. Segundo a Sinoda, no
entanto, quando' estas atividades iniciais no

leito da Via Semi-Expressa estiverem pron-

tos, toda a maquinaria utilizada não será
',J

, recolhida, pois passará a efetuar as obras da
ViaColetora, a qué delÚnita o anterior con­
torno marinho e que servirá para a percep­
ção do tráfego que se dirigirá para a ponte
através da Semi-Expressa.

,

Assim, as obras das duas Vias serão 'efe­
tuadas paralelamente pois, diz ,á Ü Sinoda,
existe material suficiente e mão de 'Obra

também, sendo-que o prazo para CONclusão
do sistema viário que- foi de 5 meses apar-
,tir das obras, consequentemente até feve­

,

reiro, é regular, mesmo com chuvas, poden­
dó as obras estarem terminadas até antes
deste prazo.

Não perca
"

Jô e' seu

"humor

.requintado,
'hoje no,_TA(;-

rQüando Jõ Soares­

pesava 160 quilos, seu
humor já era fino; mas

havia quem prestasse maior
atenção ao seu volume.

�

Hoje o seu humor continua

fino, mas nunca magro.

,.,_

Começa hoje às ':21 horas no Teatro Ál­
varo de Carvalho a temporada do conheci-'
do humorista Jô Soares que estreou com'

grande sucesso em B�umi!flau quarta e

quinta-feira no Teatro Carlos Gomes. Os es-,
petáculos, a preços esp�ciais na platéia para
estudantes, prosseguem até domingo e por'
certo se constitllirão no principal atrativo
do florianopolitano nest<:; final de semana.

O show de comédia '�JO SOARESj74",
segundo o próprio autor, abr'e' nqvas pers­
pectivas' no campo teatral do' "one-man"�
Seguirdo ele (, htlmor nos dias atuais conse-

gue ,preJ).a.er a atenção do público sém

deixá-lo emocionado apó� a apresentaç'ão.
O cbrre, como diz, que durante as situaçÕes
o espectador liberta parte dos seus instinto�
reprimidb,S rindo.

- A piada é bem mais fáGil de entender
d o que um texto d,ramático, de outro gêne,
roo Em tais clFcunstâncias é necessária uma

boa atuação do arti�ta, serru;,re facilitada no

'caso do humorista, pois, este é sempre a

figura central, e, como afirma'o próprio pú­
blico, "'tem que ser mestre' para agradar"'.

LONge dos SeUS antigàs 160 quilos - hO:

je pesa 80 .:._ Jõ se considera hoje realizado,
pessoal e artisticamente. A excursão' que,
realiza por todo o Brasil é para ele uma

experiência sensacional-e pretende aprovei- ,

. . -

' I

tá-la também para colher subsídios, para qs
seus próxiIl'ios trabalhos, \

- Ca,da Iu.gar novo que conheço tem

sempre um, fundo humorístico; portanto,
também eu me divirto.

. Sua ,carreira, comQ afirma, está sempre
,

'

,

'

pmnta para o se)!so de humor, Onde quer
I 1· .

qUe exista um fato interessante e pitoresco,
que" seja do' seli conhecimento, pode vir a

ser facilmente transformado numa, piada,
pícante mas construtiva..

As apresentaçoes J?o TAe são promovi­
das pelo Diretóri'O Central de Estudàntes da

uFSC e pela Secretaria de Educação e Cul- \

1
tura, ,d'O Estado. Em cada uma delas Jô se

propõe a agradar o público,. que n'O seu

onceito tem a mesma 'identidade onde
quer' que sej�, reagindo sempre de forma

maravilhosa. O seu pró,ximo show, já em

estudps', quer apresel).tá-Io em ·todos 'Os

estados ,b�asileiros e' apr'Oveitar as raízes do

( hliijlOr de norte a sul.
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